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Está tudo perdido?
Vivemos momentos muito especiais em nos-

sos dias. Às vezes ficamos apavorados com aqui-
lo que ouvimos cotidianamente. Lembro-me de 
algumas notícias: criança é estuprada pelo pa-
drasto; está chegando uma nova droga ainda 
mais potente que o crack, que é o oxi; o Diretor 
geral do FMI é preso por assediar sexualmente 
uma governanta num hotel; políticos que en-
riquecem da noite pro dia com consultorias, e 
assim por diante. Dá um desespero. Sentimo-nos 
inoperantes diante de tudo isso. Mas vamos por 
partes.

Nós vivemos momentos em que a falta de 
tempo assola nossas vidas. Não temos tempo 
nem para nós mesmos. Não dá nem tempo para 
pensar sobre tudo o que está acontecendo. Jus-
tamente na falta de tempo, a gente se apega cada 
vez mais na TV com o objetivo de “descansar” e 
daí somos bombardeados por um monte de no-
tícias que no fundo começam a se tornar “nor-
mais”. Quando as coisas se tornam “normais”, 
perdemos o poder da “indignação” diante do 
que acontece. Com o passar do tempo somos en-
volvidos de tal maneira que acabamos achando 
tudo muito comum.

Por outro lado, a falta de reflexão sobre os 
fatos nos leva a aflorar conceitos extremamente 
perigosos. Justamente são os conceitos que tra-
zemos na construção de nossa vida, quer seja 
pela família, escola ou sociedade. Estes conceitos 
se afloram de tal forma que, diante da falta de 
reflexão, se tornam verdades absolutas. Elas se 
mostram cristalizadas no nosso consciente, não 
permitindo um olhar um pouco mais crítico. O 
aflorar dos conceitos cristalizados e o contrapon-
to da modernidade nos deixa inseguros quanto 
ao que fazer diante de tudo isso. E isso provoca 
algo mais destruidor ainda, como disse o teólogo 
Leonardo Boff: “Nós, seres humanos, precisamos 
cuidar mais da nossa espécie, porque podemos 
ser diferentes, mas nunca desiguais”.

Essa frase é muito importante. Estamos muito 
preocupados com o aquecimento global, lutamos 
muito pela conservação da natureza, mas às ve-
zes nos esquecemos de preparar o ser humano 
para viver nessa natureza futura. 

Por isso, mais e mais necessitamos de um 
olhar crítico sobre como anda a educação dos 
nossos filhos e filhas. Há um tempo, era careti-
ce a gente perguntar para o filho aonde ele iria, 
com quem estaria andando e a que hora chegaria 

em casa. Na atualidade, já é necessário um olhar 
mais criterioso sobre onde estão nossos filhos, 
com quem estão andando, a que horas vão sair, 
a que horas vão chegar e ainda “como” estão 
chegando em casa.

Por outro lado, “trancar” filhos em casa tam-
bém não é sinônimo de segurança. A internet é 
uma coisa sensacional, mas pode levar um filho 
ou filha para a prostituição e drogas. Pode indu-
zir também para a pedofilia e assim vai. Além 
disso, precisamos estar atentos para com “o que” 
nossos filhos estão ouvindo, ou seja, que tipo 
de música está passando pelos fones de ouvido. 
Hoje temos músicas com duplo sentido, temos 
músicas que transformam as mulheres em “ca-
delas”. Você imagina um jovem cantando aquele 
funk: “Só as cachorras”? Imaginem que ao can-
tar esta música, estão chamando as mães, avós e 
irmãs de “cadelas”!!!

Além disso, imaginem aquele outro funk na 
qual a mulher está indecisa “para quem vou dar 
a minha periquita”. Este tipo de música cria uma 
normalização na cabeça das pessoas de tal forma 
que o estupro se torna algo normal, que a mu-
lher não tem nenhum valor e assim por diante. 
O mesmo se pode dizer da música “Créu”, que 
alguns idiotas transformaram em “Céu”.

Por isso tudo, as famílias estão sendo con-
vocadas a assumir o seu papel de educadoras 
novamente. Precisam reaprender a dizer não, 
precisam reaprender a mostrar a necessidade de 
resgatar valores humanos construídos e, princi-
palmente, refletir que o ser humano precisa ser 
protegido, educado, lembrando de que precisa-
mos respeitar que existem diferenças entre nós, 
no entanto não somos desiguais. Até o próprio 
Cristo tornou-se “igual”. Ele viveu em meio a nós 
e não era desigual, mas mostrou com sua vida 
algo novo para a sociedade. Ele uniu a palavra à 
prática. Ou seja, transformou palavras em ações 
concretas.  Quem sabe está na hora de buscar-
mos algo novo em nossas comunidades, buscan-
do unir a palavra à prática. Porém também se faz 
necessária uma reflexão profunda sobre como li-
dar com nossas diferenças, pois a base para isso 
não é nossa “moral” cristalizada, mas a vivência 
do amor incondicional.
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Encontro Paroquial de Jovens em 
São João do Garrafão

Jovens das comunidades da Paróquia de São João 
do Garrafão tiveram o seu encontro paroquial, rea-
lizado em São João do Garrafão, no dia 28 de maio.

Jovens se reuniram para refletir, a partir do tema 
“Paz na Criação de Deus – Esperança e Compromisso”, 
sobre “A BOA CRIAÇÃO”. A partir de estudo do Salmo 

P. Eloir Carlos Ponaht
São João de Laranja da Terra

Jovens se encontram em Vendinha
Os três grupos de jovens existentes na paróquia 

de São João de Laranja da Terra (grupo de Vendinha, 
grupo de Picadão e grupo de São João) se reuniram no 
dia 22 de maio, em Vendinha, sob o tema “Somos o 
corpo de Cristo”. Houve momento de reflexão e louvor 
a Deus, conversa sobre assuntos práticos que envol-
vem a vida dos grupos e momento de brincadeiras, 
organizadas em uma grande gincana integrada num 
caça-tesouro, que envolveu todos os participantes de 
uma forma descontraída e entrosada.

O encontro despertou o desejo de reunir mais jo-
vens e promover mais momentos assim. Há de se des-
tacar o empenho das lideranças de Vendinha, que co-
laboraram na organização do local e do lanche. 

Queira Deus permitir que este encontro se repita 
com a mesma disposição e com crescente participa-
ção.

Grupo de Jovens 
de São Gabriel 

da Palha 
encena Paixão 

de Cristo

Foi com muitas emoções e lágrimas que foi realiza-
do o primeiro teatro da Paixão de Cristo, organizado 
pela Juventude Evangélica da Paróquia Evangélica 
de Confissão Luterana em São Gabriel da Palha, que 
aconteceu dia 23 de abril, na Comunidade de Córrego 
Bley, ao ar livre.

O teatro narrou a vida de Jesus desde o nascimen-
to até a morte e ressurreição, dando ênfase em cenas 
que marcaram a vida de Jesus como a tentação, o seu 
primeiro milagre que aconteceu nas bodas de Cana, 
a sua última ceia, e a crucificação e ressurreição. Os 
jovens através de muita criatividade proporcionaram 
ao público presente muita vida nas cenas através de 
luzes e fundos musicais.

Ao final pudemos ver no rosto de cada pessoa um 
profundo sentimento de arrependimento, sabendo que 
Jesus passou por tudo aquilo pelos nossos pecados. 
Jesus foi morto não somente pelos meus ou pelos seus 
pecados, mas pelos pecados de todos.

A organização espera fazer um teatro muito mais 
elaborado ano que vem, aumentando o cenário, o 
número de atores, melhorado o figurino entre outras 
modificações para fazer um espetáculo de qualidade.

Paulo Flegler
Thiago Ost

104, os jovens elaboraram desenhos e os coloriram; 
descobriram e assumiram que, como parte da criação 
de Deus, é sua a tarefa de ajudar a colorir e preservar 
a obra de Deus.

A foto traz em primeiro plano o Ipê Amarelo plan-
tado no “Jardim de Lutero”.

P. Osmar Lessing

São João do Garrafão

P. Rogério Beling

São João do Garrafão

P. Siegmund Berger
Superintendente da ADL
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Retiro do Carnaval da JE na UP Jucu

Cerca de quarenta jovens provenientes das paró-
quias que compõem a União Paroquial Jucu, do Sí-
nodo Espírito Santo a Belém, estiveram reunidos nas 
dependências da paróquia de Tijuco Preto para um 
retiro espiritual entre os dias 4 e 6 de março de 2011. 

O tema do encontro “Paz na Criação de Deus - Es-
perança e Compromisso” foi assessorado pelos cate-
quistas Karin Dieter e Decimar Schultz que abordaram 
a temática de forma criativa e dinâmica, envolvendo 
os jovens nas mais diversas atividades. No início do 
retiro também contamos com a presença do Pastor Si-
nodal Joaninho Borchardt. 

P. Sinodal Joaninho, Cat. Karin, 
P. Valdeci, Est. Teol. Ademilson

Contamos também com a participação de estu-
dantes de teologia que auxiliaram nas dinâmicas e 
momentos de descontração através de skets e brinca-
deiras. Uma das oficinas oferecidas foi a de “alimenta-
ção natural” assessorada pela terapeuta Tarcilia Tres-
smann que falou sobre a importância da alimentação 
balanceada, natural e sem agrotóxico. A assessora 
também ensinou a fazer barrinhas de cereal. 

Choveu bastante durante o encontro. Isso impe-
diu a realização de algumas oficinas programadas tal 
como a de confecção de tintas a partir de diferentes 
tons de terra. Para chegar ao local, os jovens tiveram 

que empurrar o ônibus, o que, com certeza, ficará gra-
vado com um momento marcante desse encontro.

Agradecemos aos assessores, o Diácono em fun-
ções pastorais de Tijuco Preto Luciano Butske e o es-
tudante de Teologia Ademilson Braun, que ajudaram 
na organização e no bom andamento do encontro.

Caravana da Paróquia de Domingos MartinsParticipantes

Acampamento de Carnaval no Sítio do Bazon
Carnaval! Para muitos foi 

tempo de pular, brincar, beber e 
se divertir sem limites! Para os 
jovens da União Paroquial San-
ta Maria, foi tempo de retirar-
se da correria do carnaval para 
um agradável encontro com 
Deus. Eis o desafio, acampar 
num sítio, o famoso Sítio Ba-
zon, encravado nas montanhas, 
na localidade de Rio das Pedras.

Chegar lá já foi uma aven-
tura, pois o tempo chuvoso fez 
com que transitar por aquelas 
estradas se tornasse um verda-
deiro rallye. Vejam o que nosso 
Pastor Sinodal enfrentou! Ain-
da bem que a Juventude estava 
de prontidão para ajudar!

Chegando ao local, surgiu 
a alegria de rever amigos/as, 
conquistar novas amizades e, 
junto, veio a motivação para 
refletirmos sobre a palavra de 
Deus a partir do tema “Juven-
tude: Relações e Transforma-
ções!”

Com a ajuda do querido P. 
Em. Ido Port, os jovens foram 
motivados a pensar a vida de 

P. Edivaldo Binow
Santa Maria de Jetibá

P. Scharles Roberto Beilke
Paróquia Aliança

uma maneira diferente na relação família, trabalho, 
estudo e Igreja. Também o casal Miguel e Scheila Po-
tin, através de jogos e dinâmicas, refletiram com o 
grupo a importância da mudança de atitudes na rela-
ção com o mundo, com a criação.

Durante o acampamento também tivemos a opor-
tunidade de refletir sobre os trabalhos da JE na União 
Paroquial e foi eleita a nova coordenação da UP, que 
ficou assim composta: presidente: Marlúcia Küster – 
Santa Maria de Jetibá; vice-presidente: Egnaldo Knak 
– São Luís; tesoureira: Márcia Küster – Santa Maria 
de Jetibá; vice-tesoureiro: Eliaquim Prochnow – Je-
quitibá; secretária: Marciléia Knak – São Luís; e vice-
secretária: Rayane Bausen – Paróquia Aliança.

Este animado encontro com certeza ficará na lem-
brança de quem teve a alegria de participar, e expres-
samos nossos agradecimentos ao P. Sinodal Joaninho 
Borchardt, que se fez presente, ao P. Em. Ido Port, que 
com sua participação animou ainda mais os jovens, 
ao casal Scheila e Miguel e a todos que apoiaram este 
encontro.

P. Valdeci Foester
Domingos Martins

Mensagem de Pentecostes (ler João 15.26-27; 16.4-15)
A palavra bíblica utilizada para esta mensa-

gem vem da boca de Jesus. São palavras de des-
pedida aos discípulos. A tristeza toma conta de 
seus corações, porque sabem que seu Mestre vai 
embora. E antes de partir para junto do Pai, Jesus 
avisa: “Vocês vão sofrer e vão ser perseguidos 
por causa de mim, e do Evangelho que lhes en-
sinei!”

Notando essa angústia dos discípulos, Jesus 
garante que não iria abandoná-los. Ele anuncia 
a vinda do Espírito Santo. Esse vai ajudá-los, vai 
dar coragem, consolo e fortalecimento para fazer 
missão. E assim aconteceu no 
Dia de Pentecostes em Atos 2. 
Antes os discípulos estavam 
medrosos, aflitos, indecisos 
– fugiram na hora do aperto; 
abandonaram Jesus em seu 
sofrimento. Depois são trans-
formados em testemunhas 
corajosas. Com empolgação, 
com entusiasmo anunciam a 
mensagem de Jesus por todos 
os cantos.

A grande obra do Espíri-
to Santo, segundo vemos em 
João 16.8 é CONVENCER as 
pessoas sobre as idéias erra-
das que elas têm a respeito do 
pecado, da justiça e do juízo. 
Gosto da palavra CONVEN-
CER. Parece que tem a ver 
com o verbo VENCER, domi-
nar, sujeitar, ganhar o jogo. 
Mas é vencer COM alguém. 
Não é ganhar do outro time – 
é ganhar COM o outro. 

Já OBRIGAR, é o contrá-
rio de convencer. Muitas ve-
zes, nós pastores gostaríamos 
de poder OBRIGAR algumas 
pessoas, por exemplo: obrigar os confirmandos 
e seus pais a participarem assiduamente aos cul-
tos; obrigar os presbíteros a participar de encon-
tros e seminários... Como você pode perceber, 
obrigar é forçar a barra. Só que, o Espírito Santo 
NÃO FORÇA A BARRA. É verdade que ELE cha-
ma, convida, insiste, que arde o peito. Obrigar é 
impor de fora para dentro das pessoas. Conven-
cer é admitir de dentro para fora. Brota de dentro 
um convencimento, uma certeza que se mostra 
em entusiasmo. Daí aparece à boa vontade para 
participar da Igreja, trabalhar. Contribuir deixa 
de ser um peso, e se transforma numa forma de 

agradecer a Deus, e de colaborar na missão da 
Igreja.

 Jesus diz que somos convencidos de 3 coisas: 
Em primeiro lugar, o Espírito Santo nos 

convence do estrago que o pecado faz. Não me 
refiro a erros que cometemos, mas, ao coração 
errado; não penso em ações pecaminosas, mas, 
no estado pecaminoso daquele que não crê e não 
reconhece em Jesus o Salvador, que nos trouxe 
a salvação, através de sua morte e ressurreição. 
Portanto, pecado é não reconhecer em Jesus o 
Senhor, o dono ao qual somos servos obedientes, 

P. Volmar A. Saueressig
São Gabriel da Palha

e isso a cada dia, a cada instante de nossa vida. 
Apenas somos convencidos de nosso pecado, de-
pois de passarmos pela experiência do arrepen-
dimento; de confessarmos o nosso afastamento 
de Deus; a nossa rebeldia e teimosia em tentar 
andar em nossos próprios caminhos. Só então, 
nos torna-mos humildes. 

Um pastor disse certa vez que “Ninguém é hu-
milde por conta própria. Ninguém é humilde, se 
antes não for humilhado!” Eu não penso na hu-
milhação de uma pessoa sobre a outra. Mas sem 
a humilhação que Deus, pelo Espírito Santo cau-
sa em nosso ser, não há verdadeira humildade. 

Primeiro Deus tem que destronar o nosso EU – e 
isso dói, ficamos tristes, nos sentimos quebrados 
por dentro – mas isso traz a verdadeira alegria 
de sabermos que estamos no caminho certo! 
Vocês me entendem? Já passaram por isso? Ou 
nunca passaram por situações assim?

Em segundo lugar, vemos que o Espírito 
Santo nos convence a respeito da verdadeira 
justiça. Naquele tempo, condenaram e mataram 
um inocente. Deus defendeu seu Filho, e o aco-
lheu junto a si. Deus mostrou quem tinha razão.

Há situações em que nós nos sentimos in-
justiçados. Discutimos com 
alguém. Defendemos a ver-
dade. Tínhamos plena razão. 
Mas, então, somos chamados 
a perdoar. E perdoar é abrir 
mão de minha razão, do meu 
argumento, da minha verda-
de. Oferecer perdão a quem 
me ofende serve para ganhar 
a confiança do outro, pois eu 
não quero apenas vencer, mas 
convencer. E isso nenhum tri-
bunal humano de justiça pode 
fazer. Isso depende de Deus. É 
obra do Espírito Santo.

Em terceiro lugar, Je-
sus diz que o Espírito San-
to convenceria as pessoas 
de que o inimigo, o príncipe 
que manda neste mundo, já 
está julgado e condenado. O 
processo jurídico se inverteu. 
Os homens condenaram um 
inocente à morte na cruz. E, 
através desse inocente, Deus 
condenou o Diabo e seus de-
mônios (leia Cl 2.14-15). 

O Espírito Santo nos dá a 
certeza de que não é o mal 

que vai vencer. Não é a corrupção, a desones-
tidade que tem razão. Não é a morte que tem a 
última palavra sobre nossa vida. Deus está no 
controle. Deixemos que Ele guie nosso viver.

Sintam-se animados e encorajados pelo poder 
do Espírito Santo. Amém!
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Encontro de carnaval da JE 
reúne mais de 100 jovens

Retiro Paroquial de Jovens em 
Domingos Martins

Pastor Sinodal e Pastor Vice 
Sinodal se Apresentam
Joaninho Borchardt - Pastor Sinodal

Lourival Ernesto Felhberg - Pastor Vice Sinodal

Nos dias 05 a 08 de março de 2011, no CEIER, em 
Vila Pavão, aconteceu mais um Retiro do Carnaval da 
UP Norte. No retiro estiverem presentes 106 jovens 
vindos de nossas paróquias e amigos convidados de 
outras denominações religiosas. Também nos alegrou 
muito a presença de alguns pastores da UP. 

Por escolha dos próprios jovens, o retiro este ano 
esteve voltado para a sociedade e a tecnologia, com 
seus benefícios e perigos, sob o tema: O JOVEM, a 
FAMILIA e a TECNOLOGIA, trabalhado pelo pastor 
Siegmund Berger e três jovens da ADL que, baseados 
no tema, nos trouxeram grande apoio e aprendizado 
através de desafios que envolveram todos os partici-
pantes com o Teatro do Oprimido. 

Baseados no tema da IECLB para 2011, os jo-
vens da Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana em Domingos Martins ficaram hospe-
dados na Pousada Opashaus, na localidade de 
Chapéu nos dias 05 e 06 de fevereiro de 2011.

O grupo aproveitou para homenagear o líder 
do grupo Renato Endlich que acompanhou o 
grupo por vários anos e agora ingressará na Fa-
culdade de Teologia de São Leopoldo-RS.

O retiro proporcionou momentos de estudo da 
palavra de Deus, confraternização, convivência e 
fortalecimento da amizade. 

O retiro culminou na condução do culto da 
noite com a presença dos jovens que apresenta-
ram um pouco dos resultados durante o retiro.

O encontro teve vários momentos de lazer e in-
tegração onde os jovens puderam se conhecer e tro-
car experiências. Na terça feira, na parte da manhã 
a catequista e coordenadora da JE UP Norte, Traudi 
Kraemer, e o pastor de Vila Pavão Renato Nass traba-
lharam o tema do ano, “Paz na Criação de Deus – Paz 
e Compromisso”, convidando os jovens a se compro-
meterem na missão de ser mais um a levar o projeto 
de Deus a todas as pessoas. Desse modo esperamos ver 
todos os jovens envolvidos nos trabalhos da igreja e 
na criação de Deus. Um forte abraço a todos!!!

Eder Zemke - Coordenador da UP Norte

Nasceu no interior do município de Pancas-ES. 
Filho de pequenos agricultores, na juventude aju-
dou o pai e os seus irmãos no trabalho da lavoura, 
ao lado dos estudos. Em 1980, aos 18 anos, foi es-

tudar teologia em São Leopoldo-RS. O 
pastor emérito Ido Port foi o seu grande 
incentivador. Fez o seu estágio com o 
pastor Lourival E. Felhberg, em Colati-
na. Casou-se com Leondina Schulz (de 
Colatina). Após se formar, em 1986, foi 
enviado para trabalhar em Alta Flores-
ta-MT, onde nasceram os dois filhos: 
Eduardo, de 22 anos, e Pietra, de 20. 
Em 1992 mudou-se para Barracão do 
Rio Possmoser, Santa Maria de Jetibá, 
onde ficou até início de 2006. Naque-
le ano mudou-se para Califórnia, Do-
mingos Martins. Foi representante do 
sínodo no Conselho da Igreja nos anos 
de 2006 a 2010. Também foi secretário 
da Diretoria da IECLB de 2008 a 2010. 
Fez curso de pós-graduação em Ética, 

Cidadania e Subjetividade, pela Faculdades EST. Em 
setembro de 2010 foi eleito pastor sinodal do Sínodo 
Espírito Santo a Belém, deixando a paróquia de Cali-
fórnia para morar em Vitória.

Fiz o Curso de Teologia pela Faculdade de Teo-
logia em São Leopoldo-RS (hoje Faculdades EST), 
sendo graduado “Bacharel em Teologia” em dezem-
bro de 1979 e ordenado para o exercício do Ministé-
rio Pastoral em 22 de dezembro de 1985. Fiz o Curso 
de Direito junto à UNESC em Colatina, sendo gra-
duado “Bacharel em Direito” em dezembro de 1999. 
Em seguida fui aprovado no Exame da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), conforme Provimento 
nº 81/96, do Conselho Federal da OAB, sendo, pois, 
habilitado para o exercício da advocacia no início 

do ano de 2000. 
Casado com Marlene Berger 

Felhberg, economiária apo-
sentada. Temos dois filhos: 
Cristiane com 28 anos de ida-
de, casada, fisioterapeuta, mãe 
de Maria Antônia, residente 
em Belo Horizonte e Gustavo 
com 26 anos de idade, soltei-
ro, graduado em Ciências da 
Computação e após aprovado 
em Concurso Público Federal 
exerce a função de Analista 
em Tecnologia da Informação 
no Ministério do Planejamento 
– Brasília.

Exerci o Ministério Pastoral 
nas Paróquias em Vila Pavão, Colatina, Baixo Guan-
du e Palmeira de Santa Joana. Fui Presidente e Vice 
Presidente da ADL, integrei a Diretoria do Albergue 
Martim Lutero e exerci, por duas gestões, a Coorde-
nação da União Paroquial Guandu. 

Atualmente exerço o Ministério Pastoral na Paró-
quia em Laranja da Terra, integro a Diretoria da ADL 
e a Comissão Jurídico Doutrinária da IECLB.

Lourival Ernesto Felhberg
Pastor Vice Sinodal

Estagiário em São Ga-
briel da Palha - ES, desde 
março. Casado com Már-
cia Christmann C. S. de 
Sena. Estudante em fase 

de conclusão de curso da FATEV – Faculdade de 
Teologia Evangélica em Curitiba, onde morou por 
sete anos. Goiano até o fim da década de 80 e ago-
ra tocantinense desde o início dos anos 90 devido 
à criação do mais novo Estado brasileiro. Nascido 
em Guaraí - TO. jovem, fruto do trabalho da Mis-
são Norueguesa juntamente com a IECLB, no Sínodo 
Brasil-Central.

Apresentação:
Osmir Brito 

de Sena

Pastor Antonio 
da Luz assume 
em Vila Velha

Acolhemos com carinho o P. Antonio Ottobelli da 
Luz e a sua família, a esposa Pa. Dra. Rosane Pletsch 
e a filha Gabriela, que chegaram ao final do ano pas-
sado. O pastor Antonio assumiu o primeiro pastorado 
da paróquia de Vila Velha, ao lado do pastor Helmar 
Roelke.

 A sua instalação aconteceu no dia 20 de março, 
em um culto festivo, com a participação dos colegas 
pastores da União Paroquial Grande Vitória, Antonio 
Carlos de Oliveira, Helmar Roelke, João Paulo Auler e 
Leomar Lauvers, além da própria esposa, Pa. Rosane. 
Também estiveram presentes os participantes do En-
contro Sinodal de Regentes de Corais, que estavam 
reunidos em Santa Isabel e foram para lá fazer uma 
bonita apresentação. Depois do culto a comunidade 
reuniu-se em grande festa.

A família pastoral é natural do estado do Rio Gran-
de do Sul. Antonio e Rosane formaram-se como ba-
charéis em teologia na Faculdades EST, em São Le-
opoldo, no ano de 1996. O pastor Antonio e família 
estavam servindo a IECLB em Honduras, país da Amé-
rica Central, em uma cooperação com a Iglesia Cristia-
na Luterana de Honduras.

Damos as boas-vindas à família e desejamos que o 
trabalho pastoral seja ricamente abençoado 
por Deus.

23 de Maio: 
Dia da Juventude
“O amigo ama sempre e na desgraça ele se torna 

um irmão”. (Provérbios 17.17)
O que deveria chamar a nossa atenção no Dia da 

Juventude é o assunto da amizade. Amizade é uma das 
coisas belas que Deus colocou na vida do ser humano. 
Na vida de todas as pessoas a amizade é um bem pre-
cioso. Em resumo, a amizade é maravilhosa. Fazer os 
outros se sentirem melhor geralmente faz com que nós 
também nos sintamos melhor. Mas muitas vezes al-
gumas pessoas sofrem por falta de amizade, pela não 
aceitação no grupo ou por preconceitos. 

Quando uma criança tem um brinquedo velho e, 
no Natal ou em outro momento de sua vida, ganha 
um brinquedo novo, qual dos brinquedos a criança 
vai preferir para brincar? O brinquedo velho ou o 
brinquedo novo? Com certeza vai preferir o brinque-
do novo. Assim acontece em certos grupos. A união 
não acontece. Cada pessoa fica no seu canto. Pessoas 
novas que chegam ao grupo são aceitas com muito 
carinho, mas ninguém se importa com as pessoas que 
já estão há mais tempo no grupo, ou seja, são tratadas 
como um “brinquedo velho”. Mas queremos lhes di-
zer o seguinte: quando fizerem novas amizades deem 
bastante carinho e atenção, mas não se esqueçam que 
o “brinquedo velho”, ou seja, o seu amigo de mais 
tempo, é muito valioso também. É quase um irmão. 
Portanto, não se esqueçam de seu amigo mais “velho”. 
Ele é importante. Valorize-o. Trate-o com respeito e o 
ajude no que for preciso. Não julgue os amigos pela 
aparência. Você deve conhecer primeiro o seu o co-
ração.

Quando, na IECLB, falamos de missão, dizemos que 
a missão não é nossa. Estranho isso, não é? A missão 
não é nossa, mas de DEUS. E nós nos comprometemos 
a assumir a missão de Deus no mundo. Portanto, se 
temos resultados ou frutos da missão, isto é mérito 
do próprio Deus, pois dele é a missão. Nós apenas nos 
dispomos a ser instrumentos da missão de Deus, em 
gratidão a tudo o que ele fez e faz por nós. E isto ale-
gra o próprio Deus. Deus não tem nenhuma caderneta 
de poupança para registrar os nossos méritos. Ele tam-
bém não tem nenhuma tuia ou armazém para guardar 
tudo o que fazemos em nome Dele. Mas confessamos 
que cremos nesse Deus que se alegra com a nossa dis-
posição de servi-lo. Sabemos que ele devolve a sua 
alegria para nós para que nós possamos multiplicá-la 
entre nós. 

Cremos que Deus aceita as nossas orações, os nos-
sos pedidos. A tudo ele responde em forma de grandes 
bênçãos. Por isso queremos sempre agradecer a ele, 
nos tornando os seus missionários e suas missionárias 
aqui neste mundo que é obra criada por Ele. Se conse-
guirmos multiplicar este agir de Deus, ele novamente 
se alegra e devolve os nossos feitos para que nós os 
multipliquemos novamente em nossa realidade. Esta 
fé nós temos. Com toda a certeza cremos neste Deus. 
Por isso, prezados jovens, deixemos que Deus habite 
em nossos corações.

Hilquias Rossmann, Andressa Marisa Schmidt,
Esália Schlife e Juliana Haese dos Santos

Santa Maria de Jetibá

P. Valdeci Foester
Domingos Martins

Da esquerda para direita: Antônio (genro), Cristiane (filha), P. Lourival, Marlene (esposa), Gustavo (filho), 
Danuze (futura nora). Em destaque: Maria Antônia(neta.)

P. Joaninho Borchardt
Pastor Sinodal
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Retiro de confirmandos e 
confirmandas em Domingos Martins

Num lugar bonito e aconchegante, próximo de Do-
mingos Martins, aconteceu o retiro de confirmandos 
da Paróquia. Cerca de 40 adolescentes provenientes 
das cinco comunidades que compõem a paróquia vie-
ram para concluir os três anos de estudos no Ensino 
Confirmatório. 

Alguns orientadores, a estudante de teologia Ma-
riana Mayer e o P. Valdeci Foester coordenaram o re-
tiro, que iniciou no dia 19 de fevereiro na parte da 
manhã e encerrou na parte da tarde do dia 20.

Durante o encontro foram feitas dinâmicas de in-
tegração e quebra-gelo para uma melhor convivência 
entre os participantes. 

O tema do encontro foi: Como tornar a Igreja um 
lugar atrativo para jovens e adolescentes, fundamen-
tado no texto de Atos 8.26-40 que fala do encontro 
de Filipe e o alto funcionário da rainha da Etiópia. 
Destacou-se a importância do aproximar-se, ouvir, ser 
convidado, inclusão e a alegria de ouvir a palavra e 
o compromisso.

No sábado à noite assistimos ao filme “Para salvar 
uma vida” que aborda vários assuntos relacionados à 
vida dos adolescentes. No domingo de manhã os jo-
vens elaboraram os vários passos da liturgia do culto 
que será celebrado nas diversas comunidades.

Momentos de lazer e confraternização também ti-
veram espaço durante o retiro. 

Instalação do pastor Rubens
Foi instalado, no sábado, dia 19 de março, em Córrego 

da Peneira, o pastor Rubens Stuhr para o Segundo Cam-
po de Atividade Ministerial na Paróquia de Vila Pavão. 
Estavam presentes no culto os ministros e ministras Cat. 
Karin Hilde Dieter, Diác. Valdete Berger Matheus, Diác. 
Alecino Graunke, P. Wonibaldo Rutzen, P. Renato Nass, 
P. Ênio Luís Fuchs, Cat. Traudi Kraemer e Pastor Sinodal 
Joaninho Borchardt.

O pastor Rubens Stuhr aceitou o convite feito pelo 
presbitério da paróquia de Vila Pavão para assumir o 2º 
Campo de Atividade Ministerial. Rubens estava atuan-
do na paróquia de Vila Valério. Além das comunidades 
da Paróquia de Vila Pavão, participou uma caravana de 
Vila Valério composta por três ônibus. O pastor Wonibal-
do Rutzen, da paróquia de Barra de São Francisco fez a 
mensagem. Ele lembrou que neste ano a paróquia de Vila 
Pavão comemora 60 anos de existência. Que as comuni-
dades acolham com carinho os pastores Rubens e Renato. 
Os assistentes da instalação foram Diác. Alecino Graunke 
e P. Renato Nass. 

Após o culto, ministrado pelos nove ministros presen-
tes, houve confraternização.

P. Rubens Stuhr

Formação de 
lideranças em 

Vila Pavão

P. Rubens Stuhr
Vila Pavão

Foi realizado, no domingo, dia 10 de abril, na paróquia 
de Vila Pavão, o Encontro Paroquial de Presbíteros. O en-
contro foi planejado para formar novas lideranças e reci-
clar, motivar as atuais.

A palestrante do encontro foi a catequista Traudi Marga-
rida Kraemer, em funções pastorais na paróquia da Missão. 
Houve uma troca de púlpito. A catequista Traudi veio a Vila 
Pavão e o pastor Renato Nass foi para a Paróquia da Missão, 
celebrar cultos nas comunidades de Jaguaré e São João do 
Estivado.

Em Vila Pavão o P. Rubens Stuhr, junto com Traudi, co-
ordenaram o encontro. Foi estudado o material “Guia para 
o Presbitério” da Série Educação Cristã Contínua. Que Deus 
abençoe as sementes que foram lançadas. Que elas possam 
germinar e produzir frutos.

P. Valdeci Foester
Domingos Martins

Aniversário na OASE de Jequitibá
O Grupo da OASE “Lídia”, da Comunidade de Je-

quitibá, celebrou no dia 19 de abril o aniversário sur-
presa para a coordenadora paroquial, D. Maria, em 
comemoração dos 63 anos completados. Agradece-
mos à D. Maria os muitos anos dedicados a este grupo 
e ao todo da caminhada da OASE, e que possa conti-

nuar servindo sempre com muito amor, movida pela 
bênção de Deus.

P. Marcos Vollbrecht
Jequitibá

Paróquia da Missão: sonhos e desafios
Talvez, abraçar uma causa e fazê-la acontecer seja 

um sonho, mas, não nos esqueçamos: “Somos do ta-
manho dos nossos sonhos”. (Fernando Pessoa).

Desafiados para o trabalho missionário e embala-
dos pela frase acima, que fora tema da convocação 
ordinária, as diretorias das comunidades e lideranças 
da Paróquia da Missão realizaram no último dia 27 de 
fevereiro de 2011 nas dependências da Comunidade 
em São João do Estivado, o Conselho Paroquial. Sus-
tentabilidade financeira, projeto de expansão, Plano 
de Ação Missionária (PAMI) e outros foram temas de-

batidos entre os presentes.
Agradecemos imensamente a Deus que sempre nos 

guiou, às lideranças da Paróquia que nunca desisti-
ram da tarefa de ser cristão e ao nosso Pastor Sinodal 
Joaninho Borchardt que visitou e participou conosco 
ativamente. Na certeza de dias melhores e que esta-
mos no caminho certo, pedimos a Deus sua benção.

Presidente Gleison Marcos Nimer -São Mateus
Cat. Traudi M. Kraemer - Linhares

Oficina de Culinária

No mês de março reuniram-se mulheres do Grupo 
de OASE da Comunidade de Jequitibá para uma ofici-
na de culinária coordenada pela Sra. Lucinei, a fim de 
exercitarem algumas receitas novas direcionadas para 
o tempo da Páscoa. Certamente foi de muito proveito, 
os maridos e família que o digam!

P. Marcos Vollbrecht
Jequitibá
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Seminário Sinodal da OASE reúne mais de 100 mulheres

Nos dias 14 e 15 de maio mais de 100 mulheres 
participaram do Seminário Sinodal da OASE na As-
sociação Albergue Martim Lutero. Foi um seminário 
com assembleia onde houve muita animação, apren-
dizado e crescimento. O pastor Helmar Roelke fez 
uma palestra sobre planejamento estratégico falando 
sobre a importância da OASE se planejar, de pensar 
o que quer como grupo dentro das nossas comunida-
des e quais seus objetivos. Também tivemos a asses-
soria da diácona Débora Ristow Krauser Santos, que 

Fotos de P. Marcos Vollbrecht e Cat. Mônica Erdamann Ellwanger

OASE Joatuba
No domingo, dia 27 de março, integrantes do 

grupo de OASE de Joatuba se reuniram na casa 
de Regina Schultz Romolo, em virtude da come-
moração de seu aniversário que aconteceria em 
29 de março. O grupo refletiu e celebrou com 
entusiasmo utilizando uma mensagem sobre sa-
bedoria e uma história intitulada “O Milagre da 
Sopa”, enfocando o uso do conhecimento para a 
construção da felicidade. Ao refletir sobre a me-
táfora da Sopa de Pedra, o grupo extraiu dela 
“ingredientes”, ou fatores fundamentais para co-

zinhar a nossa “sopa diária”, ou seja, para vencer 
as dificuldades e os impedimentos representados 
pelas pedras e alcançar o sucesso, revertendo os 
obstáculos em “alimento”, representando assim 
a realização, a superação dos limites e a energia 
motivadora para enfrentar novos desafios. 

Foi um encontro bastante agradável, onde pu-
demos estabelecer momentos de grande alegria e 
satisfação.

Veruska Pedro

Lideranças da UP Santa Maria/ES se preparam 
para atuar no Ensino Confirmatório

Vinte e oito lideranças provenientes das diversas 
Comunidades da União Paroquial Santa Maria reuni-
ram-se no dia 26 de fevereiro de 2011, nas dependên-
cias da Comunidade de Santa Maria de Jetibá, para 

P. Valdemar Gaede
Santa Maria de Jetibá

mais um encontro de preparação para a atuação no 
Ensino Confirmatório durante o corrente ano. Cen-
tenas de confirmandos e confirmandas estarão sob a 
responsabilidade destas lideranças na continuidade do 

processo de formação cristã.
O encontro teve início com uma celebração base-

ada no tema da IECLB para o ano de 2011 “Paz na 
Criação de Deus – Esperança e Compromisso” e com 
dinâmicas de integração. Em seguida o grupo procu-
rou refletir a respeito de valores e conteúdos do Ensi-
no Confirmatório do passado que merecem ser preser-
vados ou resgatados nos dias de hoje. Cada liderança 
também foi motivada a compartilhar com o grupo o 
seu desejo de colocar algum dom pessoal a serviço do 
Ensino Confirmatório durante o corrente ano. 

O momento seguinte do encontro foi dedicado à 
apresentação do material “Passos na Fé” (1º e 2º anos) 
e “Gente Nova – Novos Jeitos” (3º ano) como também 
ao estudo de alguns dos encontros deste mesmo ma-
terial.

Encontro do Conselho Nacional de Diaconia (CONAD)
Nos dias 08 a 10 de abril de 2011 reuniu-se o Conselho 

Nacional de Diaconia (CONAD), em São Leopoldo-RS. O 
CONAD é um órgão colegiado assessor do Conselho da 
Igreja (CI) que auxilia na elaboração do planejamento 
da Coordenação de Diaconia da Igreja e acompanha a 
sua realização; auxilia na elaboração do planejamento 
da ação diaconal dos Sínodos e Instituições de atuação 
diaconal representadas no CONAD; apoia o trabalho 
da Coordenação de Diaconia; assessora o CI na defini-
ção de políticas de trabalho na área da Diaconia para a 
IECLB; promove a articulação entre a Coordenação de 
Diaconia e os Sínodos nos diversos setores de trabalho 
da Igreja que desenvolvem trabalhos diaconais.

Com os relatos de experiências sobre as ativida-
des diaconais nos Sínodos, evidenciou-se a riqueza de 
ações e estratégias que os diferentes grupos, às vezes 
com poucos recursos, desenvolvem de forma criativa e 
expressiva. O tema estudado na reunião deste ano foi 
“Em busca de estratégias para a Ação Diaconal em nível 
local, sinodal e nacional”. O assessor foi o P. Leonideo 
Gaede.

Também nos ocupamos com a reformulação e ade-
quação do Regimento do CONAD. Uma das principais 
mudanças é que o novo Regimento prevê um presidente 
e um vice-presidente. Também prevê que a Associação 
Diacônica Luterana (ADL), como uma das casas de for-
mação diaconal histórica da IECLB, tenha uma represen-
tação assegurada neste Conselho, assim como a Região 
Missionária Luterana Nordeste e Belém. As alterações 
serão encaminhadas para apreciação e aprovação do CI. 
Se as alterações forem aprovadas, o nosso Sínodo terá 

três conselheiros junto ao CONAD: um representando o 
Sínodo, um a ADL e outro a Região Missionária. 

O CONAD elegeu, em regime de mandato “tampão”, 
o seu presidente, Diác. Vanderlei Boldt, e vice-presiden-
te, Sra. Rejane Hagemann. 

Notamos que há muita dificuldade de reunir relató-
rios que representem de forma mais realista os traba-
lhos realizados nos Sínodos em termos de ação diaco-
nal. Muita coisa é feita nas comunidades, mas nem tudo 
é registrado. Fazemos muito e divulgamos pouco. 

A IECLB tem um grande potencial e uma vasta ex-
periência na gestão da diaconia. Capacitar e instigar 
lideranças coopera para potencializar a nossa visão de 

igreja compromissada com a dignidade humana. Esse é 
um dos nossos diferenciais de ser IECLB no Brasil e no 
mundo. A Palavra do Evangelho está sendo pregada e 
seus frutos surgem, mas faltam administradores para 
organizar a colheita. Muito se perde e se desperdiça 
quando não se organiza. 

Que Deus seja louvado por nos conceder a graça de 
frutificarmos o Evangelho colocando em prática os en-
sinamentos de seu Filho Jesus Cristo Ressuscitado. 

Diác. Vanderlei Boldt
Presidente do CONAD -Serra Pelada

No final do mês de dezembro o Grupo da OASE 
“Lídia”, da Comunidade de Jequitibá, se reuniu 
para celebrar o encerramento das atividades do 
ano de 2010. 

Foi um encontro muito divertido, com cantos, 
dinâmicas e brincadeiras, amigo X e um delicio-
so café de confraternização. 

O grupo continua animado e participativo em 
2011, e agradece a Deus pela oportunidade de 
continuar servindo com Fé, Testemunho e Ser-
viço.

Encerramento
do ano

P. Marcos Vollbrecht
Jequitibá

fez uma palestra sobre o tema Resiliência, que é a ca-
pacidade de (re)construir-se diante das adversidades.

Ambas as palestras foram muito importantes para 
as mulheres presentes levando-as a refletir sobre o 
que querem como OASE e como lidam diante de fa-
tores que ocorrem na vida como pessoa e como gru-
po. Nosso desejo é que estes assuntos sejam levados 
a cada grupo através das participantes do seminário 
e que possam fortalecer o seu trabalho e a fé de cada 
mulher.

Também a animação, que ficou por conta da ADL, 
foi muito bonita e motivadora. E assim pudemos vol-
tar para nossas casas e grupos mais fortalecidas e 
motivadas em nossa fé a termos e estimular a comu-
nhão, o testemunho e o serviço.

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
Serra Pelada
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Conferência Sinodal 
de Ministros recebe 
presidente da AMA

Dia Mundial de Oração em Beira Rio

O Dia Mundial de Oração já é tradicionalmente 
celebrado na Paróquia de Palmeira de Santa Joana. 
O Grupo da OASE de Beira Rio já o celebra há 16 
anos. No dia 3 de fevereiro foi feita uma reunião 
para planejarmos o Dia Mundial de Oração. Dessa 
reunião, além das mulheres do Grupo da OASE de 
Beira Rio, também participaram mulheres dos gru-
pos de Palmeira e da Preguiçosa.

No dia 4 de março de 2011, na “Escola Estadual 
Fazenda Germano Petter”, em Beira Rio, celebra-
mos o Dia Mundial de Oração com a participação 
de mulheres de outros grupos, bem como de pesso-
as de outras denominações religiosas.

As mulheres, vestidas com roupas coloridas e 
vários acessórios que procuravam representar as 
quatro regiões do Chile, coordenaram toda a ce-
lebração elaborada pelas mulheres do Chile, refle-
tindo sobre o tema “Quantos pães vocês têm?”. Na 
chegada todas as pessoas eram recebidas com um 

pouco de chá e um abraço de boas vindas. O al-
tar e todo o espaço litúrgico foram montados pelas 
mulheres, que no início da celebração levaram em 
procissão os elementos e símbolos litúrgicos.

Os textos que serviram de base para a reflexão 
durante a celebração foram os textos bíblicos de 
Deuteronômio 8.7-10, 1 Reis 17.8-16 e o evangelho 
de Marcos 6.30-44. Fez parte da mensagem uma 
dinâmica na qual foram feitas as seguintes pergun-
tas: “Quantos pães vocês têm? Quais são os seus 
dons? O quê vocês podem repartir?” Os Grupos da 
OASE presentes deram várias respostas, como: reco-
lhendo doações para cestas básicas que são doadas 
a pessoas necessitadas, visitando pessoas doentes 
e enlutadas, acolhendo pessoas com dificuldades 
de relacionamento, envolvidas com drogas, álco-
ol e violência doméstica, ajudando na educação 
consciente e transformadora, preparando-se cada 
vez mais por meio do estudo e do conhecimento da 

Palavra de Deus para compartilhá-la, participando 
das atividades da Comunidade, entre muitas outras 
coisas.

Não foi feita uma coleta durante a celebração, 
mas uma “Ação entre Amigos/as” sorteando no fi-
nal do encontro quarenta pães doados pelas pró-
prias mulheres. A “Ação entre Amigos/as” somou 
a importância de R$ 344,00. Esse dinheiro foi en-
viado para a coordenação do Dia Mundial de Ora-
ção, que beneficiará várias entidades de Assistência 
Social.

No final da celebração todas as pessoas presentes 
puderam confraternizar, fartando-se de pão acom-
panhado por deliciosos chás. Foi uma celebração 
que fortaleceu a fé no Deus da vida e que motivou 
para a solidariedade, a partilha e a oração. 

Outro detalhe muito importante: desde 2002 as 
integrantes do Grupo da OASE de Beira Rio têm 
como tradição plantar uma árvore no Dia Mundial 
de Oração. Na celebração da Semana Nacional da 
OASE de 2010 foram distribuídas sementes de árvo-
res frutíferas e nativas. Para não quebrar essa linda 
tradição, no Dia Mundial de Oração de 2011, várias 
mulheres do grupo plantaram mudas daquelas se-
mentes.

O próximo Dia Mundial de Oração já está mar-
cado para o mês de março de 2012, junto ao Grupo 
da OASE Preguiçosa, em Palmeira de Santa Joana. 
Sejam todos/as bem vindos/as.

A Conferência Sino-
dal de Ministros, reali-
zada no dia 11 de maio 
em Santa Teresa, teve a 
presença do presidente 
da Associação de Mútuo 
Auxílio (AMA), P. Em. 
Rui Leopoldo Bernhard. 
Ele foi convidado para 
falar sobre a importân-
cia deste órgão da IECLB 
que tem como objetivo, 

entre outros, o cuidado com o bem estar e a saúde dos 
ministros e de seus familiares. 

Rui trouxe muitos esclarecimentos sobre o funcio-
namento da AMA, uma vez que muitas paróquias e 
também ministros tinham dúvidas sobre o seu funcio-
namento, gerando um clima de insegurança, no início. 
Mas a presença do presidente da AMA e os esclareci-
mentos trazidos por ele trouxeram um clima de satis-
fação geral por parte de todos e contribuíram para a 
credibilidade desta instituição da IECLB.  

Maiores informações sobre a AMA, consulte: www.
amamutuoauxilio.org.br

P. Nivaldo Geik Völz
Santa Teresa

Conferência Ministerial da UP Guandu
No dia 10 de maio de 2011 aconteceu a Conferência de 

Ministros da União Paroquial Guandu, na Comunidade de 
Santo Antônio, Paróquia de Baixo Guandu. As lideranças 
acolheram a todos os ministros e ministras com muito ca-
rinho e alegria. A comunidade de Santo Antônio fica lo-
calizada no município de Itueta/MG e era, até a década de 
70, a sede da paróquia, a qual hoje está em Baixo Guandu. 

Foi um momento muito bonito e especial. Essa Confe-
rência de Ministros aconteceu novamente nesta comunida-
de após muitos anos. Assim reafirmamos que cada comu-
nidade é importante e juntos somos Igreja de Jesus Cristo, 
somos IECLB.

Na foto ao lado temos os ministros e ministras junto 
com lideranças da comunidade em frente à Igreja da Co-
munidade de Santo Antônio e na outra foto vemos a antiga 
casa pastoral, nesta casa moraram todos os pastores que 
vieram da Alemanha e, depois, os brasileiros.  

Paróquia de Santa Teresa 
comemora aniversário

A paróquia de Santa Teresa celebrou a passagem 
dos seus 18 anos de existência com uma grande fes-
ta. Esta foi realizada no dia 1º de maio na Cachoeira 
Strutz, Rio Perdido, e contou com a presença de visi-
tantes de diversas comunidades. A pregação do dia fi-
cou por conta do pastor  vice sinodal Lourival Ernesto 
Felhberg, convidado especial para a festa. Tomando 
como base de sua reflexão os textos de Salmo 126.3-3 
e Mateus 5.13-16, destacou a importância da história 
das comunidades evangélico-luteranas no Estado, em 
especial para Rio Perdido, que celebra 127 anos de 

existência em 2011. Entre elas, P. Lourival destaca: 
“Ser sal e luz é fazer diferença onde estamos inseridos 
[...]; somos desafiados a ser uma Igreja que prega a 
vontade de Deus não só com palavras, mas também 
com ações, [...] onde tenhamos uma vida agradável 
sob os olhos divinos”. 

P. Nivaldo Geik Völz
Santa Teresa

P. Simão Schreiber
Itaguaçu

Os mutirões ainda existem!!!

P. Marcos Vollbrecht
Jequitibá

A Comunidade/Paróquia de Jequitibá vem 
seguidamente realizando mutirões de limpeza e 
manutenção na área de terra de sua abrangência. 
Sempre foi uma prática antiga nesta comunida-
de e que começa novamente a ganhar destaque, 
mesmo diante da correria e falta de tempo das 
famílias em seus trabalhos. Queremos com isso 
agradecer e incentivar cada vez mais essa práti-
ca que, em primeiro lugar, possibilita uma boa e 
divertida convivência entre o grupo; e com isso 
também a satisfação de saber que o esforço con-
junto é dedicado à caminhada e desenvolvimento 
da Comunidade/Paróquia. Que assim continue!

P. Vitorino Reetz
Baixo Guandu

P. Luiz Carlos de Oliveira
Baixo Guandu
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Oficina da Páscoa

No sábado, dia 09 de abril de 2011, aconteceu na 
Casa de Retiros em São Bento – Paróquia Pancas a tão 
esperada oficina de Páscoa, com início às 8 horas com 
um delicioso café. Participaram mais ou menos 90 in-
tegrantes, entre mulheres da OASE Paroquial, orien-
tadores do Culto Infantil, adolescentes do 2° e 3° ano 
do Ensino Confirmatório, crianças do culto infantil e 
o Pastor Enio.

Foram confeccionadas várias lembranças de Pás-
coa ministradas pelos orientadores do culto infantil e 
apoiadores do trabalho paroquial, onde pudemos ob-
servar que todos se dedicaram intensamente.

A culinária também foi destaque na confecção da 
famosa moqueca capixaba, a torta de bacalhau, o va-
tapá e o canjicão. Foi uma manhã muito agradável 
e divertida onde várias mulheres se organizaram na 
cozinha preparando essas delícias que foram servidas 
no almoço.

Foi um dia maravilhoso e inesquecível! É necessá-
rio sair da rotina diária para brincar, sorrir, descobrir 
dons e habilidades. Admirável porque foi um encon-
tro de crianças, adolescentes e senhoras. Todos jun-
tos mostrando seus talentos. Projetos como esses são 
significativos e muito importantes para a vivência de 

nossa espiritualidade. 
Como o espírito da Páscoa nos contagia, animamos 

aos que estão lendo este texto a experimentar uma 
torta de palmito/bacalhau, cuja receita segue:

Torta de palmito da D. Elisa
(Hilda Milke e Nilza Milke)
- 2 palmitos grandes cozidos, espremidos e socados.
- 500 g de bacalhau limpo, ferventado e socado.
- 1 dúzia de ovos.
- 2 colheres grandes (de arroz) rasas de trigo umede-

cido com água.
- Cebola, alho, colorau
- Pimenta (se quiser)
- Óleo e azeite (mais ou menos 200 ml)
- Azeitonas picadas
Modo de fazer:
Doure o alho, a cebola, no óleo e azeite, acrescente o 

colorau e as azeitonas picadas. Em seguida acrescente 
ao bacalhau misturado com o palmito. Acrescente 8 ovos 
batidos com o trigo umedecido com água e misture aos 
ingredientes já misturados. Unte um tabuleiro e coloque 
a massa pronta, coloque rodelas de cebola e decore com 
azeitonas. Bata o restante dos ovos, isto é, as claras em 
neve não muito dura, acrescente as gemas, batas mais 
um pouco, acrescente uma pitada de sal, espalhe sobre a 
torta e leve ao forno para assar. Se quiser pode acrescen-
tar tempero verde.

OBS: O bacalhau deve permanecer de molho por mais 
ou menos 12 horas, sempre trocando a água. Ferver antes 
de desossar as espinhas...

Elira Stange Schultz

1º Encontro Paroquial do Dia Internacional da Mulher
No dia 08 de março de 2011, na Comunidade Ecu-

mênica de Pedra Bonita, foi realizado um Encontro 
Paroquial do Dia Internacional da Mulher, organiza-
do pela comunidade local, que não mediu esforços 
para que o evento acontecesse.

O encontro teve início com um delicioso café da 
manhã, com comidas típicas e saborosas frutas. Em 
seguida foram feitas as inscrições com a entrega dos 
crachás. Logo após teve a abertura oficial enfocando 
a origem do dia Internacional da Mulher. 

O encontro foi conduzido pelo P. Enio Fuchs que 
deixou uma mensagem para reflexão a partir do tex-
to bíblico de Pv 14.1, seguida por uma dinâmica. 
Seguindo, a presidente da Associação Pomerana de 
Pancas, Vanilda Haese Dettmann, narrou o histórico 
da imigração e cultura pomerana, com ênfase do pa-
pel da mulher pomerana. O Subsecretário Municipal 
da Cultura, Elson Augusto dos Santos, desenvolveu 
sua fala a partir do Circuito Turístico do Município, 
enfocando o papel da Mulher. Esteve presente tam-
bém o Gestor do Monumento dos Pontões Capixabas, 
o Sr. Osvaldo Luis, que deu alguns esclarecimentos 

sobre o Monumento, finali-
zando sua fala com um poema 
de Cora Coralina, em homena-
gem às mulheres. Dentre uma 
palestra e outra o grupo local 
animava com cantos.

Encerrando a parte da ma-
nhã, seguimos para um farto 
almoço, acompanhado de so-
bremesa, que para a surpresa 
da maioria das mulheres, foi 
servido por alguns homens 
trajando lenço e avental. Após 
o almoço, teve sorteio de vá-
rios brindes. Prosseguindo foi 
feita uma demonstração de limpeza natural de ou-
vido e uma exposição de medicamentos naturais da 
ACESA. Encerrando o evento, P. Enio retomou a pa-
lavra fazendo um agradecimento a todos, inclusive 
os que não mediram esforços na organização e na 
participação do evento, que apesar das fortes chuvas 
que caíram na região, aconteceu. Fez nobres elogios 

por todo o trabalho realizado e concluiu o evento 
com um momento de oração em gratidão a Deus por 
este dia abençoado.

Rosangela Kempim Reetz Schram
Pancas

Falecimento:
Sofia H. Schrann

Sofia era mem-
bro da Comunida-
de Evangélica de 
Confissão Lute-
rana em Floresta 
– Paróquia de Pan-
cas. Sempre muito 
ativa, não gostava 
de faltar aos cul-
tos, mas devido a 
sua enfermidade 
não foi possível a 
sua presença em 
cada culto nos úl-
timos cinco anos. 
Sofreu, mas ven-

ceu... até que Deus a chamou para o descanso. Sofia 
nasceu no dia 20 de fevereiro de 1922, batizada e 
confirmada na IECLB. Casou-se por duas vezes, pri-
meiro com Adolfo Schramm, ficou viúva e depois 
com Alvim Schrann. Do primeiro casamento nasce-
ram Arnaldo, Nilza e Laura e no segundo Baldoino 
e Celma. Deixou enlutados seu esposo Alvim, dois 
filhos, três filhas, duas noras, três genros, doze netos 
e dezesseis bisnetos. Sofia veio a falecer no dia 25 
de janeiro de 2011, alcançando a idade de 88 anos, 
11 meses e cinco dias. 

Em João 11.25 Cristo diz: “Eu sou a ressurreição 
e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, vive-
rá”. Com estas palavras desejamos que Sofia esteja 
descansando na certeza de que um dia possa receber 
a alegria da vida eterna. A família agradece a todos 
que prestaram ajuda e solidariedade com a família. 
Em Cristo depositamos a nossa fé.

Falecimento: 
Claudiana Gums

No dia em que 
completava 17 
(dezessete) anos 
de vida, em 5 de 
fevereiro de 2011, 
a doença chama-
da “Arritmia Car-
díaca” foi mais 
forte do que a 
resistência física 
de CLAUDIANA 
GUMS e fomos 
todos surpreendi-
dos com sua mor-
te súbita.

A vida de 
Claudiana era 
caracterizada por 
uma participa-

ção ativa na vida da Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana em Alto Joatuba, Paróquia 
de Laranja da Terra. Era muito querida por to-
dos por força do seu jeito alegre e espontâneo. 
Aprovada no Vestibular da Universidade de Vila 
Velha, vivia a euforia de iniciar os estudos a nível 
superior. O corpo foi sepultado no Cemitério em 
Serra Pelada.

O consolo foi buscado na promessa de Jesus, 
conforme o Evangelho de João 11.25-26: “Eu sou 
a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda 
que morra, viverá; e quem vive e crê em mim 
nunca morrerá” e Romanos 8.31-39 que nos pro-
mete que nem a morte pode nos separar do amor 
de Deus revelado em Jesus Cristo.

A família agradece a todos que prestaram sua 
solidariedade e seu serviço.

Lourival E. Felhberg
Pastor Vice Sinodal

Nascida: 24.03.1932 
Falecida: 06.02.2011

No dia 06 de fe-
vereiro deste ano, às 
22:10h, Deus chamou 
para si a nossa irmã na 
fé Elza H. Bautz. Ela era 
esposa do Sr. Adelino 
Bautz e mãe de Ginalda 
e Genilda. Juntamen-
te com seu esposo, seu 
Adelino, Elza sempre 
foi muito ativa na vida 

da comunidade de Paraju, onde serviu a Deus desde seu 
batismo.

Elza foi vítima de uma bactéria (CID A.41), a qual pro-
vocou a sua morte. A doença lhe acompanhou 15 dias. 
Por isso, sua morte foi uma grande surpresa e um enorme 
espanto. Como pode tal bactéria ter tamanho poder? Não 
temos a resposta para esta pergunta. O que temos é a 
certeza de que Elza nos deixa saudades e maravilhosas 
lembranças. Sabemos que Deus, sim, tem poder para nes-
ta hora visualizarmos as coisas boas que Elza nos deixou.

Falecimento: Elza Huver Bautz Dr. Armando Saick
CRM-ES 5130

Ginecologia – Obstetrícia – 

Clínica Geral – Ultrassonografia 
Geral – Próstata – Mama – 

Prevenção do Câncer

Consultório

Rua Jerônimo Vervloet, 190  

Centro, Santa Teresa-ES

Telefone: 3259-2109

Celular:  9984-9005

Residência: R. Pedro Gasparini, 931 

Centro, Santa Teresa-ES

Telefone: 3259-1230

FALAMOS POMERANO!

Avô Teodoro Brandt – 25/07/1924 – 86 anos
Filho Waldemar Brandt – 28/02/1949 – 62 anos
Neto Osmar Brandt – 04/08/1973 – 37 anos
Bisneto Higor Brandt – 26/09/2001 – 09 anos

Todos membros da Comunidade Ev. de 
Confissão Luterana em Ribeirão do Costa  

Paróquia de Afonso Cláudio

Quatro 
Gerações

Durante quase toda a sua vida cozinhou para os 
pastores (1966-2002). Não media esforços para auxiliar 
nas festas de sua comunidade, embora nem sempre fos-
se reconhecida por todos. Sempre apoiou e motivou seu 
Adelino a participar das atividades no presbitério não só 
da comunidade, como de toda a paróquia. Ele foi o pri-
meiro presidente da paróquia de Marechal Floriano. Elza 
sempre amou muito a sua família e também a sua Igreja.

Por tudo o que Elza representa e representou para 
nós, toda a paróquia de Marechal encontra-se enlutada. 
Também os vizinhos e amigos sentem profundamente 
sua falta. Os genros (Jair e Everaldo), os netos (Edson e 
Edney) estão entristecidos pela sua ausência. Se por um 
lado lamentamos sua partida, por outro lado agradece-
mos a Deus o amor e a dedicação a toda a família e a 
comunidade de Paraju. A fidelidade e o serviço a Deus 
marcaram, pois, profundamente a sua vida. Elza possuía 
uma fé muito firme e, por isso, tinha muitas alegrias den-
tro da sua família e da sua comunidade. Diante de todas 
as dificuldades de sua vida permaneceu inabalável. Seu 
lema de confirmação (e por que não dizer de vida?) era: 
“Sê fiel até a morte e dar-te-ei a coroa da vida eterna”. 
Apocalipse 2.10
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Encontro Paroquial de Mulheres em 
São João do Garrafão

No dia 14 de maio foi realizado o Encontro Pa-
roquial de Mulheres na Paróquia de São João do 
Garrafão. O encontro teve lugar na Comunidade 
de São João do Garrafão. O tema celebrativo e de 
reflexão foi “No caminho de Emaús” e “A prática 
da diaconia”. 

A partir dos temas de reflexão as mulheres se 
sentiram desafiadas e motivadas a planejar ainda 

P. Osmar Lessing

São João do Garrafão

mais o seu engajamento 
cristão em família, na 
comunidade e socieda-
de. Pois, “caminhar com 
pessoas na tribulação 
de suas vidas é uma das 
muitas tarefas diaco-
nais que a comunidade 
de Jesus Cristo afirma 
e assume. Essa tarefa é 
árdua e exige uma enor-

me paciência revolucionária. Muitas vezes temos 
pressa. Há muita gente esperando por acompanha-
mento. Há gente esperando por alguém que cami-
nhe junto”.

Música e liturgia: no-
vos caminhos em 2011. 
Essa pelo menos é a in-
tenção do Conselho de 
Música e Conselho de 
Liturgia do SESB que se 
reuniu no dia 02 de mar-
ço na Comunidade de 
Jardim Limoeiro, na Ser-
ra. O Conselho de Música 
tem sua organização de-
finida, com muitas ativi-
dades sendo planejadas, 
como Encontro de Re-
gentes (18 à 20 de março 
em Santa Isabel), Encon-
tro de Corais (22 de maio 
em São Sebastião de Be-
lém), e está apoiando ou-
tras atividades, como a Semana de Canto na ADL 
(23 a 26 de junho na ADL), Curso de Música da 
IECLB, Encontro de Flautistas e outros. Mas um 
desafio se lança agora com a reorganização do 
Conselho e na pergunta: como esses dois conse-
lhos caminham?

É consenso que estes dois Conselhos se cruzam 
em muitas atividades. Por isso ficou definido que 
precisam sempre se reunir nas mesmas datas, para 
primeiro tratar de assuntos comuns, e em seguida, 
cada conselho trata de seus assuntos específicos.

O Conselho de Liturgia tem o desafio de, pri-
meiramente, reorganizar as representações das 

Música e liturgia: caminho em comum

P. Edivaldo Binow
Santa Maria de Jetibá

Uniões Paroquiais, com ministro/a e liderança, o 
que acontecerá com apoio da diretoria sinodal. Em 
seguida, o trabalho se desenvolverá na contribui-
ção para a formação litúrgica, tanto de ministros/
as como de lideranças, o que pode acontecer por 
meio de seminários. Outra tarefa que se torna na-
tural ao Conselho de Liturgia e também ao Con-
selho de Música é colaborar nas celebrações em 
eventos sinodais.

Homenagem póstuma ao diácono Lindolfo Raach
Na madruga-

da do dia 15 de 
maio de 2011 a 
família Raach se 
despedia do di-
ácono Lindolfo, 
depois de meio 
ano lutando con-
tra o câncer de 
pulmão. Aos 68 
anos ele se despe-
diu dizendo para 
a família ficar em 
paz porque ele 
estava partindo 

em paz. Dos cuidados da esposa e dos filhos ele foi 
entregue aos cuidados de Deus. Durante vinte anos 
ele se dedicou ao trabalho da Igreja como diáco-
no na paróquia de Vila Valério (no tempo do pastor 
Hollerbach) e depois como diácono voluntário. Nos 
últimos anos ele se dedicou a consertar instrumen-
tos musicais, pelo que era muito solicitado. 

O pastor emérito Ido Port lembra que das coisas 
bonitas que ele deixou foi a animação nos encontros 
e reuniões. Quando lhe perguntavam sobre o seu re-
pertório de corinhos, tirava a carteira do bolso e di-
zia: “Olha aqui, sempre quando aprendo um corinho 
novo eu o copio e coloco aqui. Quando solicitado 

abro, olho e já me lembro da letra e da música e co-
meço a cantar”. E o pastor Ido complementa dizendo: 
“A vida de seu Lindolfo não foi em vão.”  

A diácona Dra. Sissi Georg também lembra com 
carinho quando diz: ”Sua mente – antes cheia de 
sons, música, sonhos, ideias inusitadas, como orga-
nizar um álbum sobre a história da fabricação da 
concertina [...] e um mural de fotos da sua história 
de vida como diácono, esposo, pai avô, entre outros... 
– [...] nas últimas semanas estava aturdida por zum-
bidos e chiados ininterruptos”. E, lembrando do texto 
bíblico de João 10.15-16, onde Jesus fala que é o 
Bom Pastor que conhece a voz de suas ovelhas e elas 
a voz do Bom Pastor, a diácona Sissi diz: “Lindolfo 
não foi para um lugar estranho e nem para os cui-
dados de um estranho. Voz tem a ver com som, com 
ouvido, com música! Lindolfo foi para quem o conhe-
ce bem e a voz que lá ouvirá, ele conhece muito bem! 
Ele está em casa!”.

O pastor Siegmund Berger quando se referiu ao 
seu Lindolfo, disse: “Assim como tantas outras coisas 
que ele fazia, entendia que a diaconia e o ser diácono 
também era o de proporcionar alegria para as pesso-
as. A ADL se sentiu honrada sempre com o trabalho 
diaconal por ele exercido e o incentivo aos filhos para 
trilharem um caminho de serviço a Deus.”

Eu acompanhei um pouco da agonia do seu Lin-
dolfo. Ele não queria morrer. Em momento de gran-
de angústia e sofrimento ele disse que ainda queria 

aproveitar o tempo de aposentadoria para passear 
com a esposa e visitar amigos, com o carro novo que 
conseguira comprar. Mas a doença foi mais forte do 
que as suas forças podiam suportar. 

Ele foi uma pessoa que se dedicou e amou a sua 
Igreja. Criou os seis filhos e duas filhas com dificul-
dade, ao lado da esposa Fridalina. Mas deixou a eles 
um grande legado: mostrou e ensinou o caminho da 
Igreja e o de ser servo de Deus. 

Em nome da Igreja transmito a solidariedade à fa-
mília, neste momento de separação e de saudade, e 
o reconhecimento por tudo o que o Diác. Lindolfo 
representou para o trabalho da nossa Igreja. Como 
conforto, lembro as palavras do apóstolo Paulo: 
“Pois eu tenho a certeza de que nada pode nos sepa-
rar do amor de Deus: nem a morte, nem a vida; nem 
os anjos, nem outras autoridades ou poderes celes-
tiais; nem o presente nem o futuro; nem o mundo lá 
de cima, nem o mundo lá de baixo. Em todo o Uni-
verso não há nada que possa nos separar do amor de 
Deus, que é nosso por meio de Cristo Jesus, o nosso 
Senhor”. Romanos 8.38-39

Que a paz e o amor de Deus estejam com toda a 
família.

Uma celebração que merece ser lembrada
que aconteceu dia 15 de janeiro de 2011

“Nós não podemos deixar de falar das coisas que 
vimos e ouvimos”. (Atos. 4. 20)

Sou estudante de teologia da FACULDADES EST 
em São Leopoldo-RS. Nas férias de verão, como de 
costume, ajudei na minha Paróquia em Rio Ponte, Do-
mingos Martins, a fazer alguns trabalhos. Quero lem-
brar com carinho de uma celebração muito especial 
que fiz na casa da Família Waiandt (meu tio). Recebi 
o convite da família, pelo fato de que a Dona Olga 
Küster Waiandt há poucos dias havia voltado do hos-
pital e não tinha como ir até a igreja participar das 
celebrações (Olga Luta contra um câncer há 11 anos).

Quando cheguei, pensei que seria uma pequena ce-
lebração familiar, mas para minha surpresa, vieram à 
celebração mais de 80 pessoas, e para alegrar tivemos 
a presença do grupo de trombonistas da comunidade 
de Rio Lamego (Paróquia de Rio Ponte). O que mais 
me chamou a atenção nesta celebração foi a solidarie-
dade dessas pessoas, muitos deixaram seus trabalhos e 
vieram de longe e a pé. Um sinal vivo de humildade, 
assim como Jesus nos ensinou.

O Texto Bíblico que serviu de base para a reflexão 
foi de Eclesiastes 3. 1-8: “Tempo para tudo”. O enfo-
que maior foi o tempo de cuidar e receber cuidados. 

Ainda lembrei uma frase que a Dona Olga havia me 
falado há uns 2 anos atrás: “A gente só não pode per-
der a Fé” . Uma lição para muitas pessoas.

No final quero deixar um agradecimento especial 
a todas as pessoas que estavam nesta celebração e 
uma pequena mensagem em especial para a família 
Waiandt: permaneçam sempre firmes na Fé e unidos 
em Cristo! E que a Graça e a Paz de Cristo esteja sem-
pre com vocês.

Lenira Kloss
Estudante de Teologia em São Leopoldo-RS

Domingo de 
Páscoa: celebração 
e confraternização

A Páscoa é uma data importante para todos nós 
cristãos porque marca um momento onde a vida 
se mostra mais forte e presente que a dor da perda 
através da morte. Jesus Cristo se doou em favor de 
todos nós. 

Em momento celebrativo, no culto às 5h da ma-
nhã, a Comunidade de Jequitibá se reuniu para ce-
lebrar a Ressurreição refletindo sobre o sentido da 
Páscoa e seus símbolos, especialmente através de 
um que está muito presente em nossa realidade – o 
ovo = símbolo de vida. 

Após o culto, ao raiar do sol, todas as pessoas 
presentes dividiram um saboroso e variado café 
da manhã trazido pelos próprios membros. E para 
completar o momento, para alegrar as crianças pe-
quenas e grandes, não podiam faltar ovos cozidos 
coloridos que também nos fazem lembrar que é 
Páscoa!

Lucinei Rossow Vollbrecht
Jequitibá

Fotos de P. Marcos Vollbrecht

P. Joaninho Borchardt
Pastor Sinodal



Junho de 2011 2310 O SemeadorJunho de 2011O Semeador

Encontro Regional de Famílias em Córrego Bley
Nos dias 05 a 07 de março, aconteceu na Comu-

nidade de Córrego Bley, município de São Gabriel da 
Palha, o 11º Encontro de Famílias, que teve por tema: 
Vivendo, aprendendo... e ensinando! As palestras fo-
ram dirigidas pelo P. Dilmar Devantier. Participaram 
deste encontro pessoas advindas de diversas cidades 
de nosso Estado.

Em suas palestras, o P. Dilmar enfatizou a impor-
tância do discipulado. O texto bíblico que norteou 
todo o encontro foi Mt 28.18-20 “Ide, portanto, fazei 
discípulos de todas as nações, batizando-os em nome 
do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo;  ensinando-os a 
guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis 
que estou convosco todos os dias até à consumação 
do século”. Fazer discípulo nada mais é do que repro-
duzir a minha vida na vida do outro; é orar; é esperar 
o tempo necessário; é estudar a bíblia em conjunto; é 

ser espelho para aquele/a que estou discipulando.
O P. Dilmar enfatizou também a criação de peque-

nos grupos de estudo, composto por não mais de 10 
pessoas cada, supervisionados pelo ministro. Muitos 
possuem dificuldade de se expressar em grupos maio-
res. Já em pequenos grupos, conseguem interagir bem 
e, assim, podem ter um maior aproveitamento. O pas-
tor frisou que, com este trabalho, muitas pessoas que 
o ministro não conseguiria atingir serão atingidas e 
ali poderão fazer perguntas e tirar suas dúvidas. 

O P. Dilmar também alertou a todos os presentes a 
prestar atenção nos hinos que cantam... pois, existe 
dois tipos de hinos: Aqueles que exaltam ao Senhor 
(que é bom); e aqueles que exaltam o ser humano (que 
devem ser evitados).

Em resumo podemos dizer que o Encontro de Fa-
mílias foi uma bênção. O louvor ficou a cargo do Mi-

nistério de Louvor El-Shaday – da Comunidade de 
Córrego Bley. A direção ficou a cargo dos pastores 
Carlos Emídio e Jocir. Durante os dias do encontro, 
os participantes tiveram oportunidade para: louvar 
a Deus, ouvir uma palavra desafiadora, participar de 
mini-palestras em diversos assuntos, conhecer outras 
pessoas, fazer novas amizades, participar da tarde de 
talentos, puderam também rir, praticar esporte... en-
fim, foram dias maravilhosos e você é nosso convida-
do para o próximo encontro de famílias, que aconte-
cerá durante os dias de carnaval de 2012. 

Maiores informações pelo e-mail: elizete-rep@
hotmail.com ou volsauer@uol.com.br; ou ainda pelo 
telefone: (27) 3727-1521.

Elizete Jacobsen – Presidente
P. Volmar A. Saueressig

Culto Infantil celebra Páscoa
Crianças do Culto Infantil da Comunidade de Je-

quitibá celebraram a programação de Páscoa no dia 
23 de abril com uma tarde gostosa de celebração e 
convivência. 

P. Marcos Vollbrecht
Jequitibá

Assembleia Regional do CLAI-Brasil

Nos dias 20 e 21 de maio, ocorreu em São 
Paulo a Assembleia da Secretaria Regional do 
Conselho Latino-Americano de Igrejas (CLAI), 
cujo tema central foi “Justiça Ambiental e 
Emergências: Missão da Igreja”. O conselho é 
formado por igrejas ecumênicas do continente, 

com oito igrejas-membro na Secretaria Regio-
nal no Brasil (Igreja Batista de Nazaré, Igreja 
Episcopal Anglicana do Brasil, Igreja Evangéli-
ca Árabe, Igreja Evangélica Congregacional do 
Brasil, Igreja Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil, Igreja Metodista, Igreja Presbiteria-

Refletiram sobre o sentido da Páscoa, a simbologia 
do coelhinho confeccionando uma máscara, e delicia-
ram-se também com doces escondidos em ninhos pelo 
pátio da Igreja

Aconteceu nos dias 29 de abril a 1° de maio o 
IX Encontro da Região Missionária, realizado em 
Belém-PA. Foi um encontro conjunto entre os mi-
nistros que atuam na região nordeste e parte da 
região norte e que fazem parte dos sínodos Espírito 

Santo a Belém e Brasil Central. A Pa. Cibele e a 
sua família, de Belém, acolheram os visitantes com 
muito carinho e atenção. 

O tema do encontro foi o Modelo de Liturgia e 
as Experiências Litúrgicas dos Cultos Dominicais. O 

IX Encontro da Região Missionária 
Luterana Nordeste e Belém

P. Dr. Mauro Batista de Souza apresentou o modelo 
oficial e vigente na IECLB e as razões históricas e 
a participação das comunidades. A pastora Cibele 
falou das experiências litúrgicas da comunidade de 
Belém, que segue o modelo oficial, mas com des-
taque à musica regional e interação com o públi-
co. O missionário Mathias falou da experiência no 
sertão nordestino, que também segue a estrutura 
da liturgia oficial da Igreja, porém com destaque 
às orações, canto de louvor e testemunhos da co-
munidade, além da pregação da palavra de Deus, 
naturalmente, nas duas experiências.

Apesar de ainda haver discordâncias e pontos 
de vista diferentes entre as experiências e práticas 
litúrgicas entre os ministros, num ponto todos têm 
a mesma opinião: de que somos servos de Deus, 
inseridos numa realidade díspar, e ali somos envia-
dos a pregar o evangelho de Jesus Cristo a todas as 
pessoas. 

A avaliação final foi muito positiva. O grupo se 
encontrará novamente em setembro. Desta vez em 
Salvador-BA.

P. Joaninho Borchardt
Pastor Sinodal

na Independente do Brasil e Igreja Presbiteriana 
Unida do Brasil).

A IECLB contou com dois delegados indica-
dos pela Igreja, que foram a Pa. Nádia Engler 
(Sínodo Rio Paraná) e eu, Eduardo Borchardt, 
pelo Sínodo Espírito Santo a Belém, além da re-
presentante da CESE, Eliana Rolemberg, a re-
presentante do CESEP, Pa. Neusa Tetzner, e o 
membro da diretoria do CLAI BRASIL P. Sinodal 
Guilherme Lieven. O tema abordado em seminá-
rio proporcionou um interessante debate sobre 
“Teologia, Economia e Ecologia” com o profes-
sor Jung Mo Sung, “Justiça Ambiental” com a 
pesquisadora Tânia Pacheco e “Painel de emer-
gências” com o defensor público Wagner Giron 
de La Torre. 

Dentre diversas deliberações e apresenta-
ção de relatórios, foi eleita a nova diretoria do 
conselho regional, para a qual a Pa. Neusa foi 
eleita vice-presidente.  Com o assunto trabalha-
do, alegramo-nos em saber que outras igrejas 
participantes do CLAI compartilham conosco a 
preocupação com a criação de Deus. Mais in-
formações podem ser acessadas no site: http://
www.claibrasil.org.br/

Eduardo Borchardt 
Vitória
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11º Encontro Sinodal de Corais

Igreja e Salsicha
Esta é a primeira vez que eu escrevo neste jornal. 

É uma alegria poder fazê-lo. Escrevo inspirada por 
Diego, de apenas 4 anos de idade. 

Diego e seus pais moram em Terra Vermelha, Vila 
Velha - ES.  Seus pais estavam empenhados na orga-
nização da casa para a celebração de mais um culto a 
ser realizado à noite. Assim como em outras comuni-
dades luteranas, a paróquia de Vila Velha realiza cul-
tos nas casas. As pessoas de um determinado bairro se 
reúnem, mensalmente, para celebrar culto. Costuma-
se fazer rodízio, de tal forma que todos e todas podem 
ser os anfitriões desta celebração.

Tudo é preparado com muito carinho e cuidado. A 
casa é organizada de tal forma a garantir o espaço li-
túrgico. Cadeiras são distribuídas em forma de círculo 
ou semicírculo e na frente é posta uma mesa, coberta 
com panos brancos, com velas, flores e a cruz, repre-
sentando o altar. 

A recepção dos e das participantes é feita com mui-
ta alegria. No ar paira um ar de gratidão, afinal, é uma 
bênção receber a comunidade local para celebrar culto 
na casa. Alguém menciona o nome das pessoas que, 
por uma ou outra razão, não puderam chegar.

Logo ao entrar, vê-se uma mesa com comidas. 
Normalmente, há bastante alimentos, preparados com 
muito cuidado e dedicação. Algumas vezes, há algum 
prato típico e em varias ocasiões se celebra o aniver-
sário de alguém, na maioria das vezes de um/a inte-
grante da família anfitriã.

O pastor ou a pastora chega, revela alegria ao ver a 
comunidade local reunida. Após a calorosa recepção, 
todos sentam para dar início ao culto. A celebração 
é participativa, as crianças estão sentadas próximas 
umas das outras, em clima de alegria. Muitos cantos, 
a oração do Pai Nosso, a pregação, e, claro, a oração 
de intercessão, na qual são mencionadas pessoas que 
necessitam da ajuda de Deus.

Diego observava seus pais prepararem as comidas 
e organizarem o lugar da celebração. Quando encon-
tra seu tio e padrinho diz: “Padrinho, hoje a noite 
tem igreja e salsicha lá em casa!” Jonilson responde: 

“Sim, eu irei lá”.  À noite, na hora do culto, o Jonilson 
compartilha alegre seu diálogo com Diego. A família 
anfitriã explica que a salsicha se refere ao cachorro 
quente a ser distribuído depois do culto. Diego, por 
sua vez, participa feliz. Sente-se livre para cantar e ir 
ao colo, ora da mãe ora do pai, e também do padrinho 
e da madrinha, que o cuidam também.

O aspecto da participação das crianças chama a 
atenção no culto. Elas cantam, lêem um texto bíblico, 
fazem pequenas orações, ouvem os avisos da comu-
nidade que são dados. Quando a celebração chega ao 
fim, elas participam da distribuição das comidas, dos 
sucos e, claro, também comem bem. As famílias con-
versam sobre atividades da igreja, fala-se sobre a situ-
ação das pessoas doentes mencionadas na oração, do 
encontro de corais, da festa da igreja, do culto do dia 
das mães, e assim por diante. Também se fala sobre o 
trabalho, sobre notícias passadas na televisão, sobre 
assuntos da cidade.

O que Diego expressa e vive a seu modo faz parte 
de uma longa tradição do cristianismo. As primeiras 
comunidades cristãs costumavam reunir-se nas casas, 
onde se orava e se partia o pão. Muitos destes cultos 
ocorriam na casa de mulheres, elas abriam suas re-
sidências para receber a comunidade, distribuíam o 
pão e oravam. Nestas celebrações, as crianças partici-
pavam ativamente. Muito provavelmente isso ocorria 
de maneira natural, pois onde famílias se encontram 
e onde há mulheres, as crianças estão no meio, assim 
como Diego esteve.

O pequeno Diego nos recorda que as crianças não 
querem apenas ser ouvintes das histórias bíblicas. Ele 
nos lembra que a criança é parte da Igreja, é mem-
bro ativo, que participa tanto dos preparativos, como 
do próprio culto. Não esqueçamos o importante papel 
que Diego teve ao convidar seu padrinho para partici-
par da celebração em sua casa.

Neste contexto, lembro da história da multiplicação 
dos pães, no Evangelho de João 6, onde Jesus recebe 
o pão a ser partilhado das mãos de um menino tra-
balhador, que compartilha a comida que levava para 

comer em alguma hora do dia. Quando Jesus pede aos 
discípulos como e o que fazer para alimentar tanta 
gente faminta, este pequeno trabalhador, ao ouvir e 
entender o que se passava, doa livremente sua comida 
para alimentar a multidão.

Também me lembro do pequeno texto de Mt. 21. 
14-17, onde as crianças, no pátio do Templo, sabendo 
das curas de Jesus, dão louvores a Ele dizendo: “Gló-
ria ao Filho de Davi”. Quando os discípulos, espanta-
dos e irritados, perguntam a Jesus se Ele tinha conhe-
cimento do canto das crianças, Jesus responde: “Sim, 
nunca lestes que da boca de pequeninos e crianças de 
peito tiraste perfeito louvor?” 

Num determinado culto, em Vila Velha, o pastor 
distribuiu adesivos explicativos sobre como fazer a 
coleta seletiva do lixo. No final da celebração, observo 
várias crianças pequenas recolhendo copos de plásti-
co, saquinhos plásticos, guardanapos de papel... Elas 
faziam isso em forma lúdica e quando conversei com 
elas, disseram que haviam ouvido sobre isso no culto. 
Quantos destes gestos bonitos e cheios de espiritu-
alidade as crianças fazem em nossas igrejas e casas 
sem que percebamos? Quanto poderíamos aprender 
deste amor espontâneo das crianças! Ver e valorizar 
as crianças em nossas comunidades e ler a bíblia na 
perspectiva delas, tirando-as da invisibilidade é um 
desafio cheio de beleza e surpresas. 

Ao caminho para casa, naquela noite, lembrei 
que no próximo culto doméstico levarei papel, cane-
tas para colorir e brinquedos para Diego e as demais 
crianças. Assim, durante a celebração, elas poderão 
desenhar, escrever e pintar. É uma  forma bonita de 
as crianças expressarem este belo e amoroso encontro 
delas com Jesus e com a Comunidade Cristã. E depois 
do culto, claro, elas poderão comer as boas comidas 
e brincar!

Café Colonial na Comunidade Luterana em Soteco 
Aconteceu no dia 10 de abril mais um café colo-

nial na Comunidade Evangélica Luterana em Soteco. 
A abertura foi feita pelo P. Antonio da Luz, que deu as 
boas vindas a todos.  

O evento ocorria sempre em espaço locado, sendo 
este o segundo realizado nas dependências da Comu-
nidade à Rua Sargento Santana, SN, Bairro Soteco - 
Vila Velha. Como ocorre há vários anos, uma equipe 
se reúne com antecedência, preparando todos os deli-
ciosos quitutes. Foi instalada uma tenda, ampliando o 
espaço para que todos pudessem ficar bem à vontade, 
pois o objetivo também é aquele bate-papo alegre e 
gostoso entre aqueles que comparecem.

Foram servidos aproximadamente 200 cafés, com 
pães, tortas, bolos diversos, geléias, linguiça, além do 
famoso “milha-brot”.

Tivemos a presença, além de membros da Comu-
nidade e seus familiares, amigos convidados que vie-

ram de diversos lugares para 
participar. Vieram irmãos de 
outras denominações e o P. 
Sinodal Joaninho Borchardt 
também abrilhantou o even-
to. 

Agradecemos a Comuni-
dade de Vitória que doou à 
Comunidade uma linda ces-
ta com diversos produtos. 
Agradecemos ainda a todos 
que compareceram, pois, 
além de usufruir das delícias 
do café, contribuíram para a 
construção do Templo.

Verani P. Guzansky 
Elinete Holz

Encontro Sinodal de Regentes em Santa Isabel

“Todos os seres vivos, louvem o Senhor” (Salmos 
150.6). 

Estas foram as palavras bíblicas que acolheram os 
652 coralistas, bem como os demais visitantes do 11º 
Encontro Sinodal de Corais, realizado no dia 22 de 
maio na Comunidade de Belém, Paróquia Aliança - 
Santa Maria de Jetibá. Em se tratando de Encontro 
de Corais, esse foi o que teve a maior participação 
e esperamos que o número de participantes continue 
crescendo a cada ano. Na parte da manhã os coralis-
tas fizeram os últimos ajustes nas músicas que seriam 
cantadas pelo coralão. Depois de um gostoso almo-

ço, iniciaram-se as apresentações individuais. Vieram 
inúmeras pessoas das comunidades vizinhas, e outros 
até de bem longe, para prestigiar. Sinceramente, uma 
música mais bonita que a outra. É maravilhoso ver 
como temos bons grupos de corais em nosso Sínodo. 
Ao findar as apresentações individuais, iniciou-se a 
celebração Eucarística, ministrada pelos ministros/as 
Valdemar, Edivaldo, Leomar, Scharles, Sidney, Môni-
ca, Nilza...

Durante esta celebração os coralistas cantaram 
todas as músicas juntos. Na pregação, utilizando o 
texto de 1º Pedro 2.2-10, o P. Scharles lembrou aos 

Nos Dias 18, 19 e 20 de março, 25 regentes e 
19 coralistas se encontraram na Casa de Retiros 
em Santa Isabel para mais uma troca de experi-
ências, muito aprendizado, momentos de parti-
lha e descontração com amigos, e para ensaiar 
o repertório para o Encontro Sinodal de Corais 

coralistas que estes são pedras vivas que Deus utili-
za na missão de anunciar sua Palavra. Assim, devem 
encher-se de ânimo, ensaiar e cantar com a maior 
dedicação possível. Nossos agradecimentos vão para 
todos os coralistas que não mediram esforços em par-
ticipar, aos regentes dos grupos de coral, ao conselho 
de música, aos ministros/as, a UP Santa Maria, a co-
munidade de Belém, bem como todos os membros que 
ajudaram na realização do evento. A todos/as nosso 
muito obrigado.

Keuli Hoffmann | P. Scharles Roberto Beilke 

em Belém – Santa Maria.
A Presidente do Conselho de Música, Keuli 

Hoffmann, fez a abertura na sexta e em seguida 
todos participaram do ensaio para o encontro 
de corais. No sábado, na meditação da manhã, 
contamos com a presença do P. Lindomar Raach 

e durante o dia os regentes e coralistas puderam 
participar de oficinas de Regência Coral, Téc-
nica Vocal e Teoria para Coral, conduzidas por 
Micaela Berger e Vinícius Ponath.

No domingo os participantes do encontro fo-
ram levados até a Comunidade Bom Pastor em 
Vila Velha, onde participaram de uma belíssima 
celebração cantando algumas canções trabalha-
das no encontro.

Agradecemos a disposição de Micaela na as-
sessoria destes encontros, à equipe de música da 
ADL que nos acompanhou em todo o encontro, 
a todas as Paróquias que divulgaram e apoiaram 
suas lideranças acreditando no benefício que 
tem as Comunidades, à Paróquia de Vila Velha 
que nos recebeu com muito carinho e patroci-
nou a viagem dos regentes até a Comunidade 
Bom Pastor e ao Sínodo que acompanhou e nos 
apoiou totalmente tornando este encontro pos-
sível.

Aos regentes e coralistas, agradecemos a con-
fiança e participação e vamos nos reencontrar 
nos dias 4, 5 e 6 de Novembro. Agendem-se!!! O 
local nós informaremos mais adiante!

Vinícius Ponath
UP Grande Vitória

P. Dra. Rosase Pletsh
Vila Velha
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Culto Festivo de Dedicação em Palmeira

É com grande alegria que compartilhamos com todos 
os leitores/as do jornal “O Semeador” a notícia de que na 
Comunidade de Palmeira de Santa Joana estamos traba-
lhando muito para melhorar também a infraestrutura da 
Comunidade. Conseguimos reformar e ampliar a igreja 
para receber da melhor forma possível os membros da 
Comunidade. O que também motivou esse trabalho foi 
o desejo de acolher numa linda igreja todas as pessoas 
que participaram da Assembléia Sinodal, em setembro 
de 2010. Festejamos a reinauguração da igreja em 24 de 
outubro de 2010.

Porém, faltava algo. Por isso, no dia 19 de fevereiro 
de 2011 foi celebrada a Dedicação do novo calçamento 
da subida para igreja e de uma grande placa luminosa de 

identificação da Comunidade. Isso só foi possível graças 
a uma grande campanha de doações e mutirões, com a 
participação de membros luteranos e inclusive de pesso-
as de outras denominações religiosas.

Na liturgia do Culto Festivo de Dedicação a prédica 
foi baseada no texto de Mateus 4.12-23, no qual se falou 
da necessidade de todos serem pescadores/as de gente, 
motivando a comunidade para a missão, uma das razões 
de ser da Igreja. Após a oração final, toda a comunidade 
foi convidada a sair da igreja, indo em procissão sobre 
o novo calçamento da igreja até a placa luminosa onde 
o presidente da Comunidade, Cláudio Petter,  e o presi-
dente da Paróquia, Jeremias Piontkowsky, fizeram um 
pequeno relato histórico do processo de construção das 

obras. Após esse relato e agradecimentos, duas crianças 
leram textos bíblicos. O primeiro foi o de João 14.1-6, 
motivando todas as pessoas que utilizarem o novo cal-
çamento para que possa levá-las à casa de Deus e estar 
conduzindo-as a Jesus Cristo, que é o Caminho, a Ver-
dade e a Vida. A segunda leitura foi de João 8.12, mo-
tivando a reflexão no sentido de que a placa luminosa 
possa conduzir as pessoas que ao virem para o caminho 
da igreja possam deixar-se tocar e serem iluminadas por 
Jesus Cristo, que é a luz do mundo. Após este momento 
foi feita a bênção e o descerramento da placa que foi de-
dicada ao serviço de Deus em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Foi dada uma salva de palmas e fogos de 
artifício embelezaram e iluminaram o momento do Culto 
Festivo da Dedicação. 

A Comunidade de Palmeira sentiu muito a falta de 
uma pessoa muito especial no momento histórico da De-
dicação. Infelizmente, por motivo de saúde, o P. Ronei, 
um dos motivadores e idealizadores do projeto, não pode 
estar fisicamente presente por estar internado no Hospi-
tal em Colatina, mas ele foi muito lembrado e as pessoas 
presentes agradeceram por todo o seu apoio e empenho 
para que aquele sonho pudesse se tornar uma realidade.

Apresentação de Teatro de Páscoa

A noite da última Quinta-feira da Paixão ficou regis-
trada na história da paróquia de Crisciúma, bem como 
dos seus muitos membros e também visitantes de outras 
denominações religiosas, que se reuniram na sede paro-
quial para assistir a apresentação do teatro de páscoa. 
Neste teatro atuaram quarenta e nove pessoas, entre oito 
e sessenta e seis anos de idade, todas elas membros das 
comunidades de Crisciúma, Sobreiro e Jequitibá Peque-
no. Durante quase dois meses, semanalmente, após um 
dia cansativo de trabalho, elas ainda encontravam âni-
mo e disposição para ensaiar. Todos os cenários, figurino 
e maquiagem dos personagens, efeitos especiais e recur-
sos sonoros foram feitos com muito esmero e empenho 
por membros voluntários da própria paróquia. Percebe-
mos com tudo isso, os tantos e tantos dons que existem 
e enriquecem a paróquia de Crisciúma, os tantos e tantos 
membros que são verdadeiros “profissionais de coração” 

na arte de servir a Deus com fé e alegria.
A apresentação deste teatro mostrou momentos da 

vida, paixão, morte e ressurreição de nosso Senhor Jesus 
Cristo. As cenas foram fortes e marcantes. As lágrimas 
rolaram no rosto de muitos homens e mulheres que es-
tavam presentes naquela noite. Não foi possível conter 
a emoção, principalmente em cenas como a do diálogo 
de Jesus com a mulher pecadora e da entrada de Jesus 
carregando a cruz, sendo açoitado e depois crucificado. 

Muitas pessoas de outras comunidades da IECLB e de 
outras denominações religiosas que estavam visitando a 
comunidade naquela Quinta-feira da Paixão parabeniza-
ram e elogiaram as pessoas que atuaram e organizaram 
o teatro. “Nunca vimos um teatro da vida de Cristo, en-
cenado dentro de uma igreja, tão bem feito”. 

O objetivo da apresentação do teatro foi alcançado: 
levou ao coração das pessoas mais fé e amor, esperança 

na ressurreição, a certeza de que Jesus Cristo venceu a 
morte de uma vez por todas. Para todos os “atores e atri-
zes” e demais pessoas envolvidas no teatro fica o nosso 
profundo agradecimento e a nossa imensa alegria em 
tê-los como membros desta rica e abençoada paróquia. 
Para a comunidade de Crisciúma que abriu as suas por-
tas, para o presbitério da paróquia e para todas as pesso-
as que assistiram o teatro os nossos agradecimentos pela 
presença, incentivo e apoio. 

Que em comunhão com todos os “irmãos e irmãs, de 
todas as raças e religiões”, possamos sempre celebrar e 
comemorar a maior e mais importante de todas as festas: 
a Ressurreição.

Bacharel em Teologia Erni Reinke
Crisciúma

P. Simão Schreiber
Itaguaçu

Baixo Guandu Centro celebra seu primeiro 
culto no salão da comunidade

O dia 05 de março foi um dia muito especial para a 
comunidade de Baixo Guandu Centro. Pois aconteceu 
o primeiro culto no novo salão da comunidade. Pas-
sou-se muito tempo até chegar esse momento. Hou-
ve momentos conturbados, de desânimo, sofrimento, 

como também de união e alegria. Perguntas, dúvidas, 
medo e, acima de tudo, muita confiança, união nessa 
caminhada até este momento.

Caminhada esta que teve início meio conturbado, 
quando algumas famílias se afastaram da comunidade 

P. Vitorino Reetz
Baixo Guandu

Reforma do Templo

O templo da Comunidade de Jequitibá passou por 
uma reforma geral interna, concluída para a cele-
bração da Confirmação no Domingo de Ramos. Foi 
realçada a pintura, piso com granito e restauração 
dos bancos. Todo o trabalho levou em conta a preser-
vação da história dos bancos e das paredes de quase 

um metro de largura, marcas deste templo que neste 
ano de 2011 completará 129 anos em festa no próxi-
mo dia 25 de setembro. Para tanto, a Comunidade de 
Jequitibá já convida a todas as pessoas que quiserem 
participar conosco nesta data festiva, serão muito 
bem vindas.

P.  Marcos Vollbrecht
Jequitibá

do Morro da Caixa D’água por divergências teológicas 
existentes naquele momento. Essas famílias se reu-
niam em casa e, em seguida, formaram um setor es-
pecial, o qual era atendido pela paróquia de Palmeira 
de Santa Joana.

Em Junho de 2007 aconteceu um grande passo 
como Igreja Cristã: o setor especial deixou de ser um 
ponto de pregação e foi criada a comunidade de Baixo 
Guandu Centro. Houve a reconciliação entre a comu-
nidade e a paróquia de Baixo Guandu.

Hoje temos frutos dessa reconciliação, pois muitos 
membros da comunidade do Morro da Caixa D’água 
estiveram presentes nesse culto. É importante quando 
isso acontece, pois ser cristão é viver a reconciliação a 
cada dia. A comunidade construiu o salão basicamen-
te através de mutirões realizados tanto pelos membros 
da comunidade como também por membros de outras 
comunidades da paróquia.

Agradecemos a Deus por ter conduzido a todos até 
este momento e por ter contagiado a todas as pessoas 
a contribuir, através de doação financeira ou serviço. 

E que Deus continue contagiando a todos para o 
restante da obra, fazendo com que o projeto de Deus 
esteja concretizado através das nossas mãos unidas.
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Lançamento da Pedra Fundamental da 
Comunidade de Nova Venécia - ES

A Comunidade Evangélica de Confissão Luterana 
em Nova Venécia, filiada a Paróquia de Vila Pavão, 
celebrou no dia 15 de abril de 2011, sexta-feira, o Cul-
to de Lançamento da Pedra Fundamental do seu ter-
ceiro templo. O templo em construção fica localizado 
na Rua Eurico Pimenta, Bairro São Francisco.

O primeiro templo da Comunidade foi inaugurado 
no dia 25 de setembro de 1966, localizado na Rua 
Conde de Linhares, s/n, Bairro Filomena. A capela não 
apresentava mais condições de abrigar os seus mem-
bros pelas precárias condições e decidiu-se construir 
um novo templo. No dia 30 de setembro de 1984 a 

Comunidade lançou a Pedra Fundamental do seu se-
gundo templo, o qual foi inaugurado no dia 30 de 
junho de 1985. Esse templo ficava situado na Rua 
Clodomiro Campos Del’Orto, Bairro Municipal I. De-
vido a vandalismos e assaltos constantes ao templo, 
em 2006 a Comunidade começou a se reunir na sede 
da OAB, no centro da cidade, por um período de dois 
meses. Em seguida, a comunidade se reuniu, por qua-
tro anos, no terraço da casa do Doutor Florentino Ja-
cobsen Krause, situada na Rua Ibiraçú, nº 100, Bairro 
Margareth. 

A partir de Outubro de 2010 até a presente data, os 
cultos passaram a ser realizados numa sala de aula da 
UNIVEN, Faculdade Capixaba de Nova Venécia, loca-
lizada na Rua Jacobina, nº 165, Bairro São Francis-
co.  No ano de 2007, a comunidade adquiriu, com re-
cursos próprios, no valor de R$ 30.000,00 (trinta mil 
reais) um terreno medindo 1.296 metros quadrados, 
no Bairro São Francisco, na Rua Eurico Pimenta. A 
partir de 2007 a comunidade já planejava construir o 
seu novo templo no Bairro São Francisco. O segundo 
templo foi vendido por R$ 49.500,00 (quarenta e nove 
mil e quinhentos reais), com a autorização da prefei-
tura municipal, pois o terreno fora cedido à comuni-
dade pela prefeitura municipal. A mobília foi guarda-
da na casa dos membros para ser utilizada no templo 

novo. Em outubro de 2010 iniciou-se a construção do 
terceiro templo. Os recursos para a construção, em sua 
maioria, são economias da própria comunidade, que 
vem se preparando há anos para construir o templo. A 
paróquia doou R$ 10.000,00 (dez mil reais). Além dis-
so, a comunidade está recebendo doações em dinheiro 
e materiais de construção de membros das comunida-
des da paróquia. Não podemos deixar de ressaltar as 
doações dos membros da própria comunidade.  

O culto teve início às 19:00 e foi ministrado pelos 
pastores da Paróquia  Rubens Stuhr e Renato Nass. 
Além deles estavam presentes o pastor sinodal Joani-
nho Borchardt e o pastor de Barra de São Francisco 
Wonibaldo Rutzen.

Além dos membros da própria comunidade, esti-
veram presentes: membros das comunidades de Cór-
rego do Sossego, Córrego da Peneira, Rio Quinze de 
Novembro, Vila Pavão, Barra de São Francisco, Boa 
Esperança e alguns visitantes que totalizaram 210 
pessoas. 

Cantaram no culto o coral de vozes de Córrego da 
Peneira, Vila Pavão, grupo de canto de Córrego da Pe-
neira e os trombonistas da Comunidade de Vila Pavão. 

A comunidade agradece a todos que estiveram pre-
sentes neste momento de grande alegria e realização. 

O presbitério

Técnica de Reconstrução Corporal e a Saúde Alternativa

Os massagistas da ACESA-ES (Associação Central da 
Saúde Alternativa do Espírito Santo) participaram de um 
encontro com o P. Leonidio Gaede em São Bento, Pancas, 
nos dias 5 e 6 de fevereiro. 

O palestrante fez uma introdução da Técnica de Re-
construção Corporal. Apesar de haver muitos tipos de 
massagem, essa técnica traz no contexto da massagem 
uma prática de aplicar força ou vibração sobre tecidos 
macios do corpo, incluindo músculos, tecidos conecti-
vos, tendões, ligamentos e articulações para estimular a 
circulação, a mobilidade e a elasticidade. 

Tendo como objetivo restabelecer o estado natural 
do ser humano, atuando tanto no corpo físico como no 
emocional, além de revigorar o corpo devido aos des-
gastes das atividades diárias, a massagem também faz 
o massageado se sentir acolhido, aliviando sua carência 
afetiva. Essa técnica das condições ao organismo de re-

agir a algumas patologias ao estresse, dores na coluna, 
pescoço, trabalhando todas as articulações do corpo.

São necessários alguns anos de treinamentos para 
dominar com eficiência não apenas as manobras, mas 
compreender a essência e a profundidade terapêutica da 
técnica.

A ACESA-ES foi fundada desde 2001, mas já vinha 
desenvolvendo trabalhos na área da Medicina Natural 
Preventiva desde 1992, pelo Projeto DENES. Essas prá-
ticas alternativas têm ajudado muitas pessoas a se li-
vrar da morte, como pessoas depressivas suicidas. Temos 
ações no plantio de plantas medicinais, sendo usados 
com chás, xaropes, pomadas ou tinturas. Sabemos que 
remédios naturais curam, porém o modo de agir das 
plantas é diferente dos remédios sintéticos, aqueles que 
são comprados em farmácias.

Quando o organismo assimila o produto natural, ele 

vai absorver vários princípios ativos, diferente do remé-
dio sintético que tem um fim específico para o tratamento 
da doença a que é indicado. Podemos afirmar que alguns 
remédios naturais podem substituir, com vantagens, os 
remédios sintéticos. Mas é um trabalho tradicional e cul-
tural que não tem apoio dos órgãos governamentais, pois 
não consegue compreender o que é prevenção e que qua-
lidade de vida não se compra, se conquista.

Entendemos que não basta fazer o trabalho preventi-
vo ou mostrar a saúde como algo individual. Temos que 
entender como uma consciência coletiva, como mente e 
corpo em sintonia, como compreensão das contradições e 
antagonismos que estão presentes no tecido social. É por 
isso que nosso trabalho tem se firmado na construção do 
sentimento de identidade da comunidade, enquanto su-
jeito social, se assumindo como a responsável pela saúde 
em todos os sentidos. As pessoas atendidas são motiva-
das a serem motivadoras nas comunidades onde moram, 
fazendo trabalho de base, a partir do conhecimento que 
têm da realidade, dos valores, dos sentimentos, dos pro-
blemas, dos saberes populares e das necessidades postas. 
A ACESA tem mostrado e comprovado a eficiência e a 
eficácia das terapias alternativas (fitoterapia, hidrotera-
pia, geoterapia, reflexologia, chás, alimentação integral, 
psicoterapia e massoterapia).

Estamos articulando Retiro de Desintoxicação para os 
dias 03 a 07 de setembro, em São Bento - Pancas.

Genilza Matiello

Crônica: A Festa de Pentecostes
“Sete semanas depois de começarem a colher 

os cereais, comemorem a Festa das Semanas, 
em honra do Senhor, nosso Deus. Ofereçam a 
ele o que quiserem, de acordo com as bênçãos 
que Deus tiver dado a vocês.” (Deuteronômio 
16.9-10)

A Festa de Pentecostes é mais conhecida a 
partir de Atos dos Apóstolos 2. Nesse dia, os 
discípulos receberam a visita do Espírito San-
to, a Igreja teve seu início. Contudo, Pentecos-
tes tem uma origem antiga. Com outro nome 
– Shavuot (que significa “Festa das Semanas”, 
“Festa das Primícias” ou “!Festa da Ceifa”. Esta 
festa está relacionada nos calendários festi-
vos do Antigo Testamento (AT) (Êx 23.14-17; 
34,18-26; Levítico 23.4-21; Deuteronômio 
16.1- 17; cf. Números 28.16-31).

A Festa das Semanas fazia parte das três 
grandes festas em que o povo judeu peregri-
nava para o Templo, em Jerusalém (Pessach - 
Festa da Páscoa; Shavuot - Festa das Semanas; 
e Sucot - Festa da Colheita). Devido às varia-
ções do plantio, colheita e fim da colheita, as 
festas não seguiam um calendário fixo. Com 
o tempo, a celebração da Festa das Semanas é 
fixada cinquenta dias após a Festa da Páscoa.

Na Festa das Semanas, o povo oferecia a 
Deus os primeiros frutos do seu trabalho seme-
ado no campo: “Todos os anos tragam à casa 
do Senhor, seu Deus, os primeiros cereais que 
colherem.” (Êxodo 23.19). Além de ser uma 
festa agrícola, segundo a tradição judaica, foi 
nesta época que o povo de Israel recebeu as 
tábuas dos Dez Mandamentos, no Monte Sinai. 
Assim, a Festa das Semanas também celebra 
a completa liberdade concedida por Deus, por 
intermédio das Leis.

Na Festa das Semanas, os agricultores saiam 
em peregrinação ao Templo. Aos sons alegres 
de flautas, traziam cestos decorados com fitas e 
flores, as suas oferendas a Deus – as primícias 
de trigo, cevada, uvas, figos, romãs, azeitonas 

e tâmaras. A Sinagoga e as casas eram decora-
das com flores e plantas verdes. As principais 
comidas eram derivadas do leite – por exem-
plo, o queijo. Quando chegavam a Jerusalém, 
eles seguiam para o Templo, sendo acolhidos 
com cânticos de boas vindas, enquanto entre-
gavam seus cestos ao sacerdote. A cerimônia 
era festiva. Era feita a caminhada ao túmulo do 
Rei Davi, descendente de Rute. Lia-se o Livro 
de Rute (pois fala sobre o trabalho agrícola), os 
Dez Mandamentos e o Livro dos Salmos (dedi-
cado a Davi).

Embora o texto de Atos dos Apóstolos 2 não 
faça alusão clara à Festa das Semanas, estudio-
sos acreditam que a expressão “ao cumprir-se 
o dia de Pentecostes” (v.1),  se refira à Shavout. 
É evidente que, no Novo Testamento (NT), a 
Festa das Semanas ficou conhecida por seu 
nome grego - Festa de Pentecostes. Pentecostes 
é incorporada ao calendário cristão, ganhando 
um novo significado. Atos dos Apóstolos nos 
relata que os discípulos, ainda reunidos numa 
casa, certamente com medo de serem presos 
e mortos, experimentam o poder do Espírito 
Santo. Após as línguas de fogo pousarem sobre 
eles, estes saem à rua e pregam o Evangelho, 
convertendo muitas pessoas. Arrependidas, 
elas são batizadas, integrando a comunidade 
cristã primitiva que acabava de nascer.

Herdeira da festa agrícola e da memória ao 
recebimento das Leis do AT, a Festa de Pen-
tecostes anuncia o nascimento das primeiras 
comunidades cristãs. A partir daquela data, os 
cristãos passam a se reunir de casa em casa, 
para perseverar na doutrina dos apóstolos e 
na comunhão; no partir do pão e nas orações 
(At 2.42). Em Pentecostes, o Espírito de Deus 
convoca a comunidade para viver no dinamis-
mo da fé. Deus revela sua face amorosa, pois 
Pentecostes é a continuidade da ação de Jesus 
Cristo no mundo. É impossível celebrar Pen-
tecostes sem a presença do Espírito animador 

que visitou a primeira comunidade cristã. Pen-
tecostes anuncia a “voz” inquietante de Deus, 
que nos convida ao exercício da partilha, da 
justiça e da participação solidária na edifica-
ção do Reino.

Coroa de Pentecostes: herança pomerana 
(colaboração do P. Leonardo Ramlow)

Pouco lembrada no Brasil, a tradição pome-
rana também celebrava Pentecostes de forma 
peculiar. Na antiga Pomerânia, existia a Bétula, 
a primeira árvore a brotar sua verde folhagem 
depois do inverno. Este primeiro sinal verde 
da natureza era interpretado pelos pomera-
nos como um sinal da presença do Espírito de 
Deus. A Bétula tinha uma folhagem resistente 
que, mesmo arrancada, permanecia verde por 
muito tempo. Os pomeranos colhiam sua fo-
lhagem para confeccionar a Coroa de Pente-
costes, pendurando-a em suas casas. A Coroa 
de Pentecostes sinalizava, simbolicamente, que 
a presença, o poder e a ação de Deus, os prote-
gia das adversidades.

No Brasil, a Bétula foi substituída pelo Pau 
Pereira, árvore nativa encontrada desde a re-
gião litorânea do sul da Bahia até o Rio Grande 
do Sul, em Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. 
O Pau Pereira é medicinal, amargo e perma-
nece verde por muito tempo. Sua folhagem, 
mesmo seca, dura um bom tempo nos galhos. 
Com o Pau Pereira, seguiu-se a tradição po-
merana na confecção da Coroa de Pentecostes. 
No Brasil, ela era pendurada nas igrejas e nas 
casas. Em algumas regiões, praticamente não 
encontramos mais o Pau Pereira. Para nós, fica 
o desafio: plantarmos novamente essa árvore e 
resgatarmos a tradição pomerana da Coroa de 
Pentecostes.

P. Luciano Ribeiro Camuzi
Colatina

mo biênio. O Fórum de Reflexão da Mulher 
Luterana encontra-se num momento muito 
especial, pois temos mulheres de quatro sí-
nodos diferentes na liderança do movimen-
to. Desta forma, temos diversidade de expe-
riências, caminhadas e jeitos de ser mulher 
luterana.

Por Portal Luteranos - IECLB
Na foto: Rosane Philippsen (Paranapanema), Rachel Pessoa Oliveira (Espírito Santo 

a Belém), P. Sinodal Joaninho Borchardt, Maria Cristina Guilherme (Sudeste) e Eliana V. 
Reinhardt (Rio dos Sinos).

Fórum de Reflexão da Mulher Luterana no Espírito Santo
Nos dias 25 a 27 de fevereiro de 2011, a 

Coordenação Nacional do Fórum de Refle-
xão da Mulher Luterana, reuniu-se em Vila 
Velha, no Sínodo Espírito Santo a Belém. Na 
ocasião, as mulheres foram recebidas pelo 
P. Sinodal Joaninho Borchardt, na sede do 
Sínodo.

A coordenação se reuniu para tratar de 
assuntos relativos ao Fórum para o próxi-
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Semana de Canto na ADL • 23 a 26 de Junho 
 

TEMA: O Ensino da Música na Igreja
 
Outros temas que serão trabalhados nas dez OFICINAS e palestra: 

Ministério da Música / Acompanhamento Instrumental / Confessionalidade 
Luterana e Música Teologia da Música Luterana / Música e Espiritualidade / 
Regência Coral  / Pedagogia do Violão / Musicalização / Expressão Vocal 
para Coros e Canto Comunitário  / Prática de Teclado em Conjunto / 
Prática de Flauta Doce em Conjunto / Jogos e Brincadeiras
Percussão para Música Sacra / Música e Divulgação

Coral Infanto-Juvenil (para meninos de 10 a 12 anos 
e meninas de 10 a 15 anos)

Conheça o blog da Semana de Canto, veja as INFORMAÇÕES, o 
REGULAMENTO e faça sua INSCRIÇÃO!!! 
http://www.semanadecanto.blogspot.com/

INSCRIÇÕES LIMITADAS    •    ATÉ 13 DE JUNHO

Aconteceu nos dias 13 e 14 de fevereiro de 2011 
a primeira etapa do curso “Visão Global da Bíblia” 
em Domingos Martins. A assessoria ficou por conta 
do Centro de Estudos Bíblicos (CEBI) de Vitória que 
abordou vários temas relacionados ao Primeiro Tes-
tamento Bíblico: Formação do Povo de Deus, Vivên-
cia em Tribos, Juizes e Juízas, Reinado e profetismo. 

Desse encontro participaram lideranças dos diver-
sos setores de trabalho das comunidades da paróquia 
e de paróquias vizinhas.

O encontro aconteceu de forma dinâmica e ce-
lebrativa e numa linguagem de fácil compreensão.

A segunda etapa abordou o Segundo Testamen-
to e aconteceu nos dias 26 e 27 de março nas de-
pendências da Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana em Domingos Martins onde foram abor-
dados vários temas como: situação sócio, política e 
religiosa no tempo de Jesus, formação das primeiras 
comunidades, cartas paulinas, entre outros. 

A avaliação do grupo foi muito positiva e espe-
ram mais encontros de formação bíblica num futuro 
próximo.

P. Valdeci Foester
Domingos Martins

A Comunidade Evangélica de Confissão Luterana 
em Pontal se apresenta com um trabalho diferenciado 
com crianças do Culto Infantil e Ensino Confirmató-
rio. Acredita-se estar no caminho certo, buscando me-
lhorar a cada dia mais.

É através do canto em louvor a Deus que come-
çamos nosso trabalho com crianças bem pequenas, 
que ainda não sabem ler, mas decoram os louvores 
e vestem a camisa para se apresentarem com ânimo, 
entusiasmo e amor a Deus, no grupo “Unidos pela Fé”.

Esse grande trabalho se deve aos orientadores e 
também à família que incentiva e conduz seu filho ao 
caminho da fé, para que se firmem no compromisso 
com Deus e continuem levando o nome da comunida-
de em tudo o que fazem, alcançando assim um rendi-
mento excelente nos Retiros de Confirmandos.

É com muita satisfação que a Comunidade ressalta 
que temos ex-alunos de Ensino Confirmatório que não 
abandonam o grupo e são participativos tanto como 
orientadores, tecladistas e também cantores. Isso é o 
diferencial da questão, pois mesmo sem compromisso, 
ainda almejam esse caminho de louvar sem medo de 
errar, agradecer e permanecer como membros ativos, 
conscientes que fazem a diferença enquanto Comuni-
dade Cristã.

Lindomar Buss 
Orientador do Ensino Confirmatório 

Palmeira de Santa Joana

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Pontal

Formação Bíblica em Domingos Martins Bodas de Ouro, Pinho 
e Pérola em Jequitibá

O casal Germano Carlos Alberto Ninke e Elsa Trei-
ckel Ninke comemorou bodas de seus 50 anos de ca-
samento no último dia 12 de maio de 2011, celebração 
dirigida na época pelo P. Fischer na Comunidade de Je-
quitibá. A celebração de bodas aconteceu na residência 
do casal, dessa vez dirigida pelo Pastor Marcos Cesar 
Vollbrecht, contando com a presença da família e de 
muitos amigos e parentes. Na oportunidade foram lem-
bradas e celebradas de surpresa as bodas de mais dois 
casais presentes: a filha do casal Ninke, Elmira e Isidoro 
Holz, que completaram 32 anos de casamento no dia 
anterior; e o casal Lucivaldo Zibell e Agnelda Laurett 
Zibell, amigos e vizinhos do casal Ninke, que comple-
taram também na mesma data 10 anos de casados. Para 
os dois casais mais jovens o momento foi de surpresa, 
e a lembrança inesperada de suas datas proporcionou 
um momento muito bom de descontração e, ao mesmo 
tempo, de agradecimento a Deus.

O texto bíblico lembrado pelo P. Marcos na cele-
bração das bodas foi de Josué 24.15. Que este possa 
continuar fortalecendo o amor nesses casais e em suas 
famílias nessa nova etapa da vida: “[...] Eu e minha 
casa serviremos ao Senhor”.

Semana de Canto na ADL 2011

Bodas de Linho na 
Família Vollbrecht

No último dia 17 de maio o P. Em. Edgar Voll-
brecht e sua esposa Da. Maria Auri completaram 42 
anos de casados. A data foi lembrada em família 
com especial agradecimento a Deus por este tempo 
de união e convivência. O casal foi parabenizado 
pelos filhos Adriano, Carina, Marcos, a nora Luci-
nei, a neta Thalita, e a companheira de muitos anos 
Florinda. Desejamos ao casal muitas bênçãos e que 
Deus continue a guiar os seus passos pelo futuro.

P. Marcos Vollbrecht - Jequitibá

Queridos irmãos do Sínodo!
 É com muita alegria que informamos local e data da 

FESTA ANUAL DO ALBERGUE MARTIM LUTERO.
 Será no dia 18 de setembro de 2011 na Comunidade de 

Califórnia - Domingos Martins.
Desde já agradecemos a toda diretoria da Paróquia de 

Califórnia, bem como todos os obreiros e membros da UP 
Jucu que muito estão se empenhando para que tudo saia 
perfeito para o grande dia.

Programação: Culto 09: horas, almoço, barracas, pesca-
ria, bazar, Ação entre amigos e um animado leilão

Animamos a todas as comunidades com a ação entre 
amigos e a participarem deste dia tão especial.

Organização: Paróquia de Califórnia / UP Jucu / Alber-
gue Martim Lutero 

Helmute Groner
Presidente

DR. MARCOS ROBERTO 
REIS DOS SANTOS
Neurologia / NeurocirurgiaCRM/ ES 6235

Tratamentos especializados 
para Doenças da Coluna 

e cefaléias

Convênios: 
Unimed (Piraqueaçu), Samp, Golden 
Cross, Amil, Mediservice, Cassi, Banescai-
xa, Saúde Caixa (C.E.F), Bradesco, Cor-
reios, São Bernardo e Particulares.

- Atendimento em domicílio -

Urgências: Neuro-
cirúrgicas e Neurológicas. 

(27) 9946-6101

Vitória: (27) 3227-3622                                          

Aracruz: (27) 3256-1794 / 3256-4590

Santa Teresa: (27) 3259-2109                              

Cariacica: (27) 3336-6111

João Neiva: (27) 3258-1050 / 3258-1169

Festa Anual do
Albergue 

Martim Lutero
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Lançamento do Tema do Ano 2011 
em São João do Garrafão

P. Rogério Beling

São João do Garrafão

O Pastor Vice Sinodal do SESB Lourival Ernesto 
Felhberg, no último dia 13 de março, fez o lançamen-
to do Tema do Ano 2011, ”Paz na Criação de Deus – 
Esperança e Compromisso”, em São João do Garrafão, 
Santa Maria de Jetibá-ES.

A paróquia, na oportunidade, com a presença de 
membros de todas as comunidades, aproximadamente 
640 pessoas, celebrou a instalação do P. Osmar Les-
sing como pastor nesta paróquia para os próximos 
seis anos. 

Na pregação, trazida pelo pastor instalado, foi dado 
destaque ao desafio que o tema do ano 2011 nos traz: 
“Precisamos começar a pensar em como não produzir 
lixo e não nos preocupar somente com o que fazer 
com o lixo que produzimos”.

Como parte final da celebração, foram plantadas 
duas árvores ao lado do templo, como parte integran-
te do “Jardim de Lutero”. Uma das árvores é nativa da 
região, um Ipê Amarelo e a outra exótica, um Mogno 
Africano, simbolizando o nosso olhar para fora do es-
paço IECLB.

Neste mesmo culto, o pastor instalado celebrou o 
jubileu de pérola de tempo de ministério, pois iniciou 
as suas atividades em São Gabriel da Palha, no Do-
mingo Invocavit de 1981, há 30 anos.

Tríduo Pascal em Palmeira de Santa Joana
A celebração do Tríduo Pascal na Paróquia de Pal-

meira de Santa Joana é fonte de um grande cresci-
mento na fé no Deus da vida. A paróquia é muito 
grande e, infelizmente, não é possível realizar o Trí-
duo Pascal em todas as sete comunidades. Em algu-
mas realizamos uma celebração; em outras duas e na 
comunidade de Palmeira, um culto paroquial às 5h da 
manhã do domingo de Páscoa, no qual celebramos o 
encerramento do Tríduo Pascal.

Na Quinta-feira Santa, após a leitura de João 13.1-
17,34, fizemos a celebração com o rito do lava-pés, 
que acontece com a ajuda das crianças, jovens e mu-
lheres da OASE, na qual toda a comunidade é convi-
dada a participar. Também celebramos o sacramento 
da Ceia do Senhor. Ao final da celebração, enquanto 
lemos o Salmo 22, é feito o desnudamento do altar e 
o convite para o dia seguinte. Em seguida, todas as 
pessoas saem em silêncio.

Na Sexta-feira da Paixão todos os participantes, no 
início da celebração, recebem um espinho e uma folha 
de boldo. No altar, além do paramento preto, é colo-
cado um castiçal com três velas acesas. Após a leitura 
de cada texto de João 18.1-27, João 18.19-19.16 e 
João 19.17-42, nos quais é relatada toda a história da 
paixão de Cristo, cada vela acesa é apagada. Também 
é feita a Liturgia da Contemplação da Cruz, enquanto 
são lidos os lamentos do Senhor. Após esse momento 
os sinos tocam por três minutos, enquanto meditamos 
sobre o significado da crucificação. Os espinhos são 
trazidos e colocados dentro de uma cruz desenhada 
em frente ao altar, enquanto cada pessoa ou família 
medita e faz sua oração. Esses espinhos são incinera-
dos e na saída, no lugar de espinhos, dentro da cruz 
desenhada, são colocadas pétalas de rosas. É feito o 
convite para participar da vigília Pascal e todos saem 
em silêncio.

A celebração da Vigília Pascal tem início fora da 
igreja quando é aceso o Círio Pascal em uma foguei-
ra. Em procissão na qual todos os participantes têm 
uma vela que foi acesa no Círio Pascal, caminham em 

direção à igreja. Já dentro da igreja, todas as pessoas 
presentes recebem uma bala, simbolizando o doce da 
ressurreição, contrastando com o amargo do boldo da 
Sexta-Feira Santa. 

Na liturgia da palavra é feito o relato da Criação, 
que encontramos em Gênesis 1.1-5,26-28a,31; o re-
lato da libertação do povo da escravidão no Egito, 
conforme Êxodo 13.15-17; a leitura do evangelho de 
Lucas 24.1-12; a reafirmação do batismo sem o ato 
batismal e celebrada a Ceia do Senhor. 

Toda a celebração é acompanhada pelo coral de 
Palmeira e de Itaguaçu, pelo Grupo de Canto de Pal-
meira, violinistas da Orquestra Filarmônica do Espíri-

to Santo, que são primos do nosso regente Jeremias, 
e pelo Coral Semente de Cristo, das crianças. Partici-
param do Tríduo Pascal pessoas de toda a paróquia de 
Palmeira, de outras paróquias, bem como pessoas de 
outras denominações religiosas.

P. Simão Schreiber
Palmeira de Santa Joana

P. Ronei Odair Ponaht
Palmeira de Santa Joana

No dia 29 de abril de 2001 inaugurou-se o 
Templo do Córrego do Almoço. Desde então, pas-
sou a ser Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana do Córrego do Almoço, filiada à Paró-
quia de Colatina. Além disso, neste ano de 2011 
a comunidade completou 10 anos. Foi celebrado 
um culto especial no dia 07 de maio pelo pastor 
Luciano Ribeiro Camuzi. Neste culto foi apresen-
tado um audiovisual da história da comunidade, 
contendo fotos desde o ponto de pregação até 
hoje. Neste dia estiveram presentes 65 pessoas. 
Depois do culto houve os seus festejos. Agrade-
cemos a Deus por mais um aniversário.

“Até aqui nos ajudou o Senhor”. 
I Samuel 7.12

O presbitério

Comunidade Córrego do Almoço comemora 10 anos Lançamento do 
tema do Ano 

2011 em
Tijuco Preto

Aconteceu no dia 13 de março o lançamento do 
tema da IECLB na paróquia de Tijuco Preto. A co-
munidade Bom Pastor de Alto Tijuco Preto divulga 
através deste jornal que, como comunidade cristã, 
precisamos também nos comprometer com a Criação 
de Deus na prática, devolvendo à natureza o que foi 
destruído. Desta forma plantaram uma árvore como 
símbolo do compromisso assumido junto ao tema da 
IECLB, que também é caracterizado pela árvore.

Márcia Mariano Holz
Presidente da comunidade
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Projeto Anchieta – É preciso chegar antes 
Justificativa do projeto
A presença da IECLB na Grande Vitória teve iní-

cio no ano de 1952, quando foram realizados os 
primeiros cultos em casas de famílias, depois no 
templo da Igreja Metodista. Nas décadas de 70 e 80 
o êxodo rural se intensificou e várias comunidades 
começaram a surgir. Na década de 70 a população 
capixaba era assim distribuída: 70% residia na área 
rural; 30% na área urbana. Hoje se tem a situação 
inversa: 20% reside na área rural; 80% na área ur-
bana (desses, 46% na Grande Vitória – Vitória, Vila 
Velha, Cariacica, Serra, Viana e Guarapari). 

A Pastoral Missionária tem como uma de suas 
características observar e analisar atentamente o 
momento histórico. Nos últimos dez anos o estado 
do Espírito Santo vive um momento novo. O Insti-
tuto Jones Santos Neves indica que nos próximos 
anos o Estado terá investimentos em torno de R$ 
62 bilhões, com 150 mil oportunidades de emprego. 

Distribuição dos recursos
Região metropolitana: R$ 19,34 bilhões (Serra, 

Cariacica, Vitória, Vila Velha, Guarapari).
Pólo Linhares e Aracruz: R$ 16,53 bilhões (Li-

nhares, Sooretama, Rio Bananal, Aracruz, Fundão, 
Ibiraçu, João Neiva).

Litoral sul do Estado: R$ 14,34 bilhões (Anchie-
ta, Alfredo Chaves, Rio Novo do Sul, Piúma, Mara-
taízes, Itapemirim).

Litoral norte: R$ 1,23 bilhão (São Mateus, Ja-
guaré, Conceição da Barra, Pedro Canário)

Região sudoeste serrana: R$ 453,8 milhões (La-
ranja da Terra, Afonso Cláudio, Brejetuba, Domin-
gos Martins, Marechal Floriano, Venda Nova do 
Imigrante, Conceição do Castelo).

Região central serrana: R$ 291,3 milhões (Ita-
guaçu, Itarana, São Roque do Canaã, Santa Teresa, 
Santa Maria de Jetibá, Santa Leopoldina).

Extremo norte: R$ 617,7 milhões (Mucurici, 
Ponto Belo, Montanha, Pinheiros).

Pólo Colatina: R$ 949,3 milhões (Colatina, Bai-
xo Guandu, Marilândia, Governador Lindemberg, 
São Domingos do Norte, Pancas, Alto Rio Novo).

Região noroeste: R$ 484,2 milhões (Ecoporan-
ga, Vila Pavão, Água Doce do Norte, Barra de São 
Francisco, Mantenópolis, Boa Esperança, Nova Ve-
nécia, Águia Branca, São Gabriel da Palha, Vila 
Valério).

Pólo Cachoeiro de Itapemirim: R$ 6,95 milhões 
(Cachoeiro de Itapemirim, Castelo, Vargem Alta, 
Iconha, Atílio Vivácqua, Presidente Kennedy, Mi-
moso do Sul, Apiacá, Bom Jesus do Norte, São José 
do Calçado, Muqui).

Região do Caparaó: R$ 541,2 milhões (Ibatiba, 
Irupi, Iúna, Muniz Freire, Divino de São Louren-
ço, Dores do Rio Preto, Alegre, Jerônimo Monteiro, 
Guaçuí).

Conforme a distribuição acima, se na região lito-
rânea se fala em cifras de bilhões, para as outras re-
giões se fala apenas em milhões. Conclui-se, então, 
que é para essas regiões de maior investimento, que 
ocorrerá a migração nos próximos anos, ou seja, 
para o litoral.

Vejamos no mapa do estado:

É em Anchieta que se situa a SAMARCO Minera-
dora. Com a ampliação de seu parque industrial ela 
atraiu levas de trabalhadores, entre eles, luteranos 
do interior capixaba. Também a Vale está implan-
tando a Companhia Siderúrgica de Ubu (CSU), com 
um investimento de US$ 6,2 bilhões, numa área 
de 700 hectares. Planeja-se produzir numa primei-
ra fase 5 milhões de toneladas aço por ano. Numa 
segunda etapa, que acontecerá até o ano de 2018, 
quer se chegar a 10 milhões de toneladas de aço 
por ano.

Para a exportação do aço será construído um 
Terminal Portuário com 20 metros de calado e os 
píeres de atracação ficarão a menos de 2 km da 
costa. A este empreendimento soma-se a constru-
ção da Ferrovia Litorânea Sul, vital para a Vale nos 
seus projetos de ampliação em Anchieta. 

Planeja-se, no período da implantação da usina, 
qualificar nas unidades do SENAI e IFES (ex-Escola 
Técnica Federal) de Anchieta, Guarapari e Piúma 
cerca de 5 mil profissionais que poderão ser apro-
veitados no processo de operação da siderúrgica.

Soma-se a isso a FERROUS Mineradora, que im-
plantará em Presidente Kennedy sua siderúrgica e 
porto para exportação de seus produtos. É um pro-
jeto estimado em U$ 4 bilhões e será instalado a 
partir do segundo semestre de 2011.

É preciso chegar antes
Como IECLB precisamos estar em Anchieta an-

tes que a massa de trabalhadores lá se instale. No 
momento a comunidade se reúne quinzenalmente 
em cultos numa garagem, em Anchieta, e, por ve-
zes, numa casa de família, em Piúma. O fortaleci-
mento do trabalho acontece através de visitas. O 
objetivo, agora, é conseguir comprar um lote, onde 
num futuro próximo a comunidade possa construir 
um espaço próprio e ali transpor a fronteira étnico-
cultural-religiosa, onde tudo era centrado em torno 
de gente igual.  Agora vale conviver com a diversi-
dade étnico-religiosa e dentro dela ensaiar formas 
de estrutura flexível. 

A paróquia de Vila Velha tem consciência da si-
tuação estratégica da missão da IECLB dentro do 
mapa mostrado. A responsabilidade missionária 
direciona para a região sul (de Guarapari a Itape-
mirim/Marataízes, via Alfredo Chaves, Rio Novo do 
Sul e Cachoeiro de Itapemirim). Está claro que não 
mais é permitido improvisar ou chegar depois que a 
história já se fez. Está claro que, diante das ofertas 
religiosas, a IECLB tem que trabalhar a auto-estima 
luterana e despertar dons e capacidades (liturgia – 
música). 

A IECLB tem que mostrar o seu “rosto”
A construção de um templo em Anchieta dará 

a necessária visibilidade para mostrar esse “rosto”. 
Diante do assédio de outras propostas religiosas a 
IECLB tem que trabalhar grupos de visitação (“soli-
dariedade no sofrimento”) e trazer o jeito luterano 
de praticar diaconia. Esses são os grandes desafios 
da Igreja. Além de outros, também ali os olhos de-
verão estar voltados. 

Aprovação pelo Conselho Sinodal
Diante o exposto, o Conselho Sinodal aprovou, 

em sua reunião no mês de abril desse ano, que a 
Campanha Vai e Vem 2011 será destinada para aju-
dar na aquisição de um lote em Anchieta. A cons-
trução de um templo ainda será um outro capítulo 
a ser vencido. A aquisição de um lote será, sem dú-
vida, um passo importante para a missão da IECLB 
no sul do estado.

(Com informações apresentadas pelo
P. Helmar Roelke no Conselho Sinodal)

Metas para a Campanha de Missão 2011

Paróquias

UNIÃO PAROQUIAL NORTE
Paróquia de Barra de São Francisco
Paróquia de Colatina
Paróquia da Missão
Paróquia de Pancas
Paróquia de São Gabriel da Palha
Paróquia de Vila Pavão
Paróquia de Vila Valério

UNIÃO PAROQUIAL JUCU
Paróquia de Califórnia
Paróquia de Domingos Martins
Paróquia de Marechal Floriano
Paróquia de Melgaço
Paróquia de Rio Ponte
Paróquia de Tijuco Preto

UNIÃO PAROQUIAL GRANDE VITÓRIA
Paróquia de Cariacica
Paróquia da Serra
Paróquia de Vila Velha
Paróquia de Vitória

UNIÃO PAROQUIAL SANTA MARIA
Paróquia Aliança (Belém)
Paróquia Unida (Santa Leopoldina)
Paróquia de Jequitibá
Paróquia de Santa Maria de Jetibá
Paróquia de Santa Teresa
Paróquia de São Luís
Paróquia de São Sebastião

UNIÃO PAROQUIAL MATA FRIA
Paróquia de Alto Jatibocas
Paróquia de Barracão
Paróquia de Rio Possmoser
Paróquia de São João do Garrafão

UNIÃO PAROQUIAL GUANDU
Paróquia de Afonso Cláudio
Paróquia de Baixo Guandu
Paróquia de Crisciúma
Paróquia de Laranja da Terra
Paróquia de Palmeira de Santa Joana
Paróquia de São J. de Laranja da Terra
Paróquia de Serra Pelada

REGIÃO MISS. LUT. NORDESTE E BELÉM
Paróquia de Belém
Paróquia de Fortaleza
Paróquia de Recife
Paróquia de Salvador
Paróquia de São Luís (Maranhão)

TOTAL

N° de membros

10.376
460
2.560
391
1.322
2.094
2.050
1.499

11.122
2.069
2.118
1.747
1.690
1.800
1.698

2.644
757
680
945
262

12.981
1.256
2.036
957
5.300
947
1.160
1.325

9.811
1.645
1.983
3.056
3.127

12.050
1.506
1.100
1.569
2.084
2.675
1.736
1.380

563
146
57
85
227
48

59.547

Metas 2011

15.564,00
690,00
3.840,00
586,50
1.983,00
3.141,00
3.075,00
2.248,50

16.683,00
3.103,50
3.177,00
2.620,50
2.535,00
2.700,00
2.547,00

3.966,00
1.135,50
1.020,00
1.417,50
393,00

19.471,50
1.884,00
3.054,00
1.435,50
7.950,00
1.420,50
1.740,00
1.987,50

14.716,50
2.467,50
2.974,50
4.584,00
4.690,50

18.075,00
2.259,00
1.650,00
2.353,50
3.126,00
4.012,50
2.604,00
2.070,00

844,50
219,00
85,50
127,50
340,50
72,00

89.320,50

A Campanha Nacional de Ofertas para a Missão Vai 
e Vem encontra-se, em 2011, na sua quarta edição. 
O êxito alcançado nas edições anteriores elevou em 
muito a consciência missionária e a autoestima das 
nossas Comunidades, Paróquias e instituições.

Sabendo-se abraçadas por Deus e envolvidas na 
sua Missão, as pessoas rendem glória a Deus pela 
beleza e pela harmonia da Criação. Nessa espiritua-
lidade, está implícito o cuidado pela Criação – com 
esperança, com compromisso, zelando pela paz que já 
pode ser experimentada.

No caso da IECLB, esse cuidado para com a Criação 
abrange os projetos missionários que ela apoia. Eis 
uma das razões da Campanha Vai e Vem! Ela nasceu a 
partir da constatação decorrente das reflexões sobre o 
Plano de Ação Missionária da IECLB (PAMI), de que a 
Igreja é missionária em sua essência. Com motivação, 
ânimo, criatividade e esperança, é possível que irmãos 
e irmãs ofertem para que novas Comunidades e traba-
lhos missionários e diaconais surjam e sejam apoiados 
por este Brasil afora.

A Campanha Vai e Vem é uma das formas através 
das quais a IECLB cuida dos projetos missionários e 
de todas as pessoas que, envolvidas nessa comunhão, 
expressam a sua fé, a sua espiritualidade e agem. Via-
biliza-se, por meio das ofertas e do que elas propor-
cionam, o anúncio do Evangelho pelo viés luterano. 

Por Cristo, com Cristo e em Cristo, pessoas cuidam 
de pessoas.

Projetos Missionários apoiados a nível nacional:
Descontados os investimentos necessários à reali-

zação da Campanha Vai e Vem e o repasse de 50% 
dos valores para os projetos missionários gerenciados 
diretamente nos Sínodos, os resultados da Campanha 
Vai e Vem 2010 estão tornando possível o desenvol-
vimento dos seguintes projetos missionários em 2011:

•ÁreaMissionáriaSuldoPará/PA–SínodoMato
Grosso

• Chapada/RS – Sínodo Planalto Rio-Grandense
(novo)

•MathiasVelho–Canoas /RS–SínodoRiodos
Sinos

•NorteFluminense/RJ–SínodoSudeste
•Petrolina/PE–SínodoBrasilCentral(novo)
•Rurópolis/PA–SínodoMatoGrosso
•Teresina/PI–SínodoBrasilCentral
•VilaRica/MT–SínodoMatoGrosso

A nível Sinodal foram beneficiados com a Cam-
panha Vai e Vem, os seguintes Projetos Missionários:

• Campanha Vai e Vem 2008 e 2009 – Projeto
de Trabalho Missionário /Paróquia em Barra de São 
Francisco 

•CampanhaVaieVem2010–ProjetoMissionário
Bairro Colúmbia /Paróquia em Colatina 

•CampanhaVaieVem2011–ProjetoGaragem/
Paróquia em Vila Velha

Campanha da
Missão VAI E 

VEM 2011

P. Joaninho Borchardt
Pastor Sinodal


